
ATA DA TRICENTÉSIMA DÉCIMA SEXTA (CCCXVI) SESSÃO PLENÁRIA 1 

ORDINÁRIA DO CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA VETERINÁRIA, 2 

REALIZADA NOS DIAS 18 A 2O DE SETEMBRO DE 2018, EM BRASÍLIA-3 
DF............................................................................................................................................. 4 

.................................................................................................................................................. 5 

.................................................................................................................................................. 6 

Nos dias dezoito a vinte de setembro de dois mil e dezoito, nos termos do art. 33 da 7 

Resolução CFMV nº 856, de 30 de março de 2007, reuniram-se no edifício-sede do 8 

Conselho Federal de Medicina Veterinária – CFMV, sito no SIA Trecho 06, Lotes 9 

130/140, Brasília – DF, os(as) Conselheiros(as) Federais, membros do Plenário, para 10 

realizarem a Tricentésima Décima Sexta (CCCXVI) Sessão Plenária Ordinária do CFMV, 11 

convocada pelo Presidente do CFMV, Méd. Vet. Francisco Cavalcanti de Almeida, 12 

CRMV-SP nº 1012, mediante o Memorando Circular nº 00042/2018/CFMV-SG. A Sessão 13 

foi presidida pelo Presidente, Méd. Vet. Francisco Cavalcanti de Almeida, CRMV-SP nº 14 

1012, com a presença do Vice-Presidente, Méd. Vet. Luiz Carlos Barboza Tavares, 15 

CRMV-ES n° 0308, do Secretário-Geral, Méd. Vet. Nivaldo da Silva, CRMV-MG nº 0747 16 

e do Tesoureiro, Méd. Vet. Helio Blume, CRMV-DF nº 1551 e com a presença dos(as) 17 

Conselheiros(as) Federais Efetivos(as) Méd. Vet. Cícero Araújo Pitombo, CRMV-RJ nº 18 

3562, Méd. Vet. João Alves do Nascimento Júnior, CRMV-PE nº 1571, Méd. Vet. 19 

Therezinha Bernardes Porto, CRMV-MG nº 2902, Méd. Vet. José Arthur de Abreu 20 

Martins, CRMV-RS nº 2667, Zoot. Wendell José de Lima Melo, CRMV-PB nº 252/Z e 21 

Méd. Vet. Francisco Atualpa Soares Júnior, CRMV-CE nº 1780. I - ABERTURA DOS 22 

TRABALHOS. De acordo com o art. 36, da Resolução CFMV nº 856/2007, às 9h, 23 

havendo quorum, o Presidente do CFMV, Méd. Vet. Francisco Cavalcanti de Almeida 24 

declarou aberta a CCCXVI Sessão Plenária Ordinária do CFMV, fazendo as saudações 25 

iniciais, rogando a Deus que ilumine todos(as) os(as) Conselheiros(as) Federais na 26 

condução, apreciação e julgamentos dos assuntos que serão tratados, e que a decisão 27 

proferida seja a mais certa e coerente possível. Noticiou a presença da Presidente da Junta 28 

Governativa do CRMV-RS, a Méd. Vet. Elizabeth Rota Chittó, CRMV-RS nº 2405 e da 29 

Secretária-Geral da Junta Governativa do CRMV-RS, a Méd. Vet. Vera Lúcia Machado 30 

da Silva CRMV-RS nº 3108. E, do Assessor Jurídico do CRMV-RS, Dr. Lucas Dias. 31 

Na sequência, registrou a presença da Chefe do Gabinete da Presidência, Sra. Laura 32 

Gabriela Snitovsky, do Dr. Armando Rodrigues Alves, Chefe Interino do Departamento 33 

Jurídico, da Assessora Especial da Presidência, Dra. Erivânia Camêlo de Almeida que 34 

trouxe ao Plenário a estagiária em Medicina Veterinária, Ianusa Cadore Aimi. E, da Sra. 35 

Flávia Lobo, Chefe do Departamento de Comunicação. O Secretário-Geral, Méd. Vet. 36 

Nivaldo da Silva por conta de uma reunião no Ministério da Agricultura, Pecuária e 37 

Abastecimento – MAPA esteve ausente no último dia da Sessão. II-LEITURA E 38 

DISCUSSÃO DA ATA DA TRICENTÉSIMA DÉCIMA QUINTA (CCCXV) 39 
SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO CFMV. Com a palavra, o Secretário-Geral, 40 
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Méd. Vet. Nivaldo da Silva informou que a Ata da Tricentésima Décima Quinta Sessão 1 

Plenária Ordinária do CFMV foi enviada a todos para avaliação e correção, mediante o 2 

Memorando Circular nº 00046/2018/CFMV-SG. Salientou que não ocorreu alteração de 3 

conteúdo. Colocada em discussão, não houve quem quisesse discutir ou retificar a Ata. 4 

Submetida à votação, a Ata da CCCXV Sessão Plenária Ordinária do CFMV foi aprovada, 5 

por unanimidade. III-COMUNICAÇÕES EM GERAL. 3.1.–Da Presidência. No uso da 6 

palavra, o Presidente cumprimentou a todos e comunicou que em 1º/09/2018 participou do 7 

IX Congresso Norte e Nordeste de Reprodução Animal – CONERA & na XLII Semana do 8 

Médico Veterinário – SEMAVET que é realizada pelas universidades com o CRMV-PA, 9 

em Belém/PA. Informou que estavam presentes no evento mais de 1.600 profissionais e 10 

estudantes inscritos e que foi bastante significativo. Disse que durante a solenidade 10 11 

estudantes receberam premiações por trabalhos na área de reprodução, alimentos, de defesa 12 

e inspeção. Os trabalhos selecionados pela Comissão Organizadora do evento. Mencionou 13 

que alguns médicos veterinários antigos foram homenageados pelo trabalho desenvolvido 14 

no estado do Pará. Noticiou que houve também entrega de medalhas a alguns professores 15 

que se destacaram no ensino da Medicina Veterinária em Belém. E, que estavam presentes 16 

o Diretor da Agência de Defesa Sanitária, o Presidente da Associação Brasileira de 17 

Reprodução Animal cuja a sede é em Botucatu. Ao final, disse que fez um pronunciamento 18 

quanto a estatística da evolução da Medicina Veterinária, citando os 340 cursos criados em 19 

que 57,09 % (por cento) graduandos é do sexo feminino. Em 04/09/18 participou da 63º 20 

Reunião Ordinária do CNRMV/CFMV – “Programa de Acreditação e Aprimoramento em 21 

Medicina Veterinária” - Presidente da Comissão Dr. Fabio Manhoso. Em 05/09/2018 22 

participou de Reunião com Presidente do CRMV-DF, Dr. Laurício Monteiro Cruz, onde se 23 

discutiu sobre processo eleitoral do Regional que já está fechado e que será chapa única. 24 

Disse que o Dr. Laurício está concorrendo à reeleição. Falou que dos doze Conselheiros 25 

apenas onze participarão da chapa, pois um dos Conselheiros é esposa do Presidente da 26 

Comissão Eleitoral, o que inviabilizou a presença dela na chapa, ficando então, 06 27 

Conselheiros Titulares e 05 Conselheiros Suplentes. E, também participou de Reunião com 28 

o Presidente da Comissão Nacional de Tecnologia e Higiene Alimentar (CONTHA), Dr. 29 

José Maria dos Santos Filho, onde foi apresentado um parecer sobre Fundamentação Legal, 30 

Técnica e Científica, com base na Lei 5.517/68, Art. 5 letra “e” e legislação em vigor, 31 

sobre as competências privativas do Médico Veterinário. Informou que o parecer será 32 

encaminhado para conhecimento de todos. Em 10 /09/18 participou da CCXV Reunião 33 

Ordinária de Diretoria Executiva CFMV. E que, em 13/09/2018 participou da II Reunião 34 

com Presidente da Comissão Nacional de Estabelecimentos Veterinários (CNEV) – Dr. 35 
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Wanderson Alves Ferreira. Assunto: “Campanha de Castração”, parceria com Anclivepa 1 

Brasil com participação do Dr. Yves Miceli de Carvalho. Foi discutido o lançamento de 2 

uma campanha para 2019 patrocinada pela Anclivepa com o apoio do CFMV, com o tema 3 

“Um dia de Vacinação Gratuita” – durante um período de dois anos. E, que todos os meses 4 

o grupo que participará providenciará a vacinação gratuita de animais de pessoas carentes. 5 

Disse que a Anclivepa Brasil recebeu o projeto com muita alegria e que na Sessão Plenária 6 

de Outubro será trazido o projeto para conhecimento de todos. Disse que será usado o 7 

Programa Bolsa Família para detectar essas pessoas carentes. Falou que será incluído o 8 

Ministério do Meio Ambiente e outros. 3.2.–Da Vice-Presidência. Com a palavra, o Vice-9 

Presidente cumprimentou a todos e comunicou que participou da CCXV Reunião 10 

Ordinária de Diretoria Executiva CFMV nos dias 10 e 11/09/2018. 3.3.–Da Secretaria-11 

Geral. Com a palavra, o Secretário-Geral cumprimentou a todos e comunicou que no dia 12 

06/09/2018 a convite da Anclivepa Goiás e por designação do Presidente, representou o 13 

Conselho Federal na solenidade de abertura do 1º Congresso de Especialidades 14 

Veterinárias e Fórum Goiano de Negócios Pet, realizados no Centro de Cultura e 15 

Convenções de Goiânia-GO. Informou que o evento foi extremamente interessante e que 16 

contou com a participação de mais de mil colegas entre estudantes e profissionais. Disse 17 

que a tendência é que a Medicina Veterinária venha se assemelhar à Medicina Humana e 18 

que as especialidades cada vez mais ganhem destaques nesses Congressos que abordam as 19 

especialidades e vem tomando espaço maior. E, que nos dias 10 a 13/09/2018 esteve no 20 

CFMV para participar de CCXV Reunião Ordinária de Diretoria Executiva CFMV e 21 

desempenhar atividades da Secretaria-Geral. Disse que esteve visitando o CRMV-MG e 22 

que conversou com o departamento jurídico de lá, como Secretário-Geral do CFMV e que 23 

apresentou ao Presidente algumas sugestões de alterações das Resoluções que serão 24 

discutidas e votadas logo mais na Sessão. Informou também que nesse período esteve com 25 

os membros da Comissão de Tomada de Contas do CFMV, oportunidade em que foi 26 

colocada necessidade de instaurar no Conselho Federal uma auditoria externa para 27 

verificar as ocorrências das gestões anteriores. 3.4.–Da Tesouraria. Com a palavra, o 28 

Tesoureiro cumprimentou a todos e comunicou que está no CFMV pelo menos três vezes 29 

por semana. Falou que no dia 31/08/2018 esteve no CFMV para desempenhar atividades 30 

da Tesouraria. No dia 03/08/2018 no período da manhã esteve no CFMV para 31 

desempenhar atividades da Tesouraria. No período da tarde participou, em conjunto com a 32 

Dra. Erivânia, no Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura - IICA de uma 33 

reunião que tratou da estruturação da plataforma da Educação Virtual para oferta de cursos 34 

no CFMV. No dia 04/08/2018 esteve no CFMV para desempenhar atividades da 35 



 

 

  

 

 

 

  
 

ATA DA CCCXVI SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO 

CFMV.................................................................................................................. 

.............................................................................................................................

............................................................................................................................. 
 

 

4 

 

Tesouraria. E, reuniu-se com o Presidente. No dia 06/09/2018 esteve no CFMV para 1 

desempenhar atividades da Tesouraria. Nos dias 10 e 11/09/2018 esteve no CFMV para 2 

participar de Reunião Ordinária da Diretoria Executiva do CFMV. E, para desempenhar 3 

atividades da Tesouraria. No dia 12/09/2018 representou o CFMV na Sessão Solene da 4 

Câmara Legislativa do Distrito Federal, que homenageou os 50 Anos da Lei nº 5.517/68. 5 

Disse que nos dias 13 e 14/09/2018 esteve no CFMV para desempenhar atividades da 6 

Tesouraria, bem como, em conjunto com o Presidente, para reunir-se com os 7 

Coordenadores de Departamentos do Conselho Federal. No dia 17/09/2018 esteve no 8 

CFMV para desempenhar atividades da Tesouraria. 3.5.–Da Assessoria Especial da 9 

Presidência. Com a palavra, a Dra. Erivânia cumprimentou a todos e comunicou que as 10 

Atas e demais documentos produzidos pelas Comissões Assessoras do CFMV estão sendo 11 

enviados ao Gabinete da Presidência. E, que estão disponibilizados na pasta interna do 12 

CFMV: denominada “Z”. Prosseguindo, ela relatou suas atividades “(...)”: Coordenação 13 

do Grupo de Trabalho que apresentou estudo e nota técnica de esclarecimento sobre a Lei 14 

13.680 de 14 de junho de 2018 – Que inseriu na Lei 1.238/950 o artigo 10 A 15 

(Comercialização produtos artesanais de origem animal), Coordenação do Grupo de 16 

Trabalho que apresentou parecer técnico com relação a letra e, artigo 5º, da Lei 5.517/68; 17 

Coordenação da XXIV Reunião Nacional de Ensino de Zootecnia, que ocorreu nos dias 27 18 

e 28/08/2018, em Goiânia-GO, durante o Zootec.- Mais de 80 participantes; Coordenação 19 

do Fórum das Coordenação nacional e Regional da CNEMV, que contou com a 20 

participação de 19 estados. Informou que os membros da CNRMV visitaram os Hospitais 21 

Veterinários da UFPI e da UEMA, para treinamento do Sistema SAPAR com vistas a 22 

possibilidade de implantar a Acreditação das Residências Médicas Veterinárias. 23 

Participou de reunião no MAPA: Câmara Técnica do Gado de Corte. Grupo de Trabalho 24 

do Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose 25 

(apresentação da situação Epidemiológica da Brucelose e Tuberculose no Brasil, falta de 26 

insumos, papel do médico veterinário autônomos, novos métodos de diagnósticos e a 27 

decisão de apresentar um plano nacional para erradicar a Brucelose e a tuberculose. 28 

Assistiu palestras no MAPA referentes ao Plano Nacional de Resistência aos 29 

Antimicrobianos. Participou de reunião com o DFIP – IN 35/17 – Receituário Veterinário 30 

e solicitação para antecipar o prazo da exigência retenção da receita para a 31 

comercialização de medicamentos que contenham na sua composição Ketamina ou 32 

Mefentermina. Participou de reunião para apresentar e discutir o mercado de Peles do 33 

Brasil. Participou de reuniões para discutir e elaborar uma proposta de Cooperação 34 

Técnica com o MAPA para a produção de cursos de extensão na modalidade EaD. Teve 35 
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reunião com a Coordenadora do IICA, com o Dr. Hélio Blume para discutir a 1 

possibilidade de utilizar a plataforma de EaD do Instituto. Participou da confecção do 2 

FAQ sobre as nossas legislações (Resolução 1041). Colaborou com a ouvidoria 3 

auxiliando tecnicamente nas respostas (média de 60 perguntas ao mês). Disse que a 4 

Resolução CFMV nº 1041/2013 necessita de uma revisão. Colaborou com o departamento 5 

de comunicação no repasse de informações técnicas para as publicações do CFMV (Dia 6 

do Médico Veterinário e os 50 anos). Coordenou as reuniões de 11 Comissões no período 7 

de 15 de julho a 18 de setembro. Disse que estão sendo confeccionadas algumas 8 

apresentações sobre as principais zoonoses, solicitação da AJUR, e que já tem preparadas 9 

as seguintes apresentações: Esporotricose, Leishmaniose, Leptospirose, Febre Maculosa, 10 

Raiva, Clamidiose/Psitacose, Influenza Aviária, Histoplasmose, Criptococose, Brucelose e 11 

Tuberculose”. Ao final, mencionou a posse da Comissão Nacional de Medicina 12 

Veterinária Legal. E, informou que os relatórios de atividades das Comissões estão prontos 13 

e que poderão ser enviados a todos, se acharem necessário. Após ampla discussão a 14 

respeito dos documentos produzidos pelas Comissões Técnicas, o Presidente disse que no 15 

site do CFMV devem ser disponibilizadas notícias seguras e que no seu entendimento não 16 

deveria publicar nada das Comissões Assessoras. Com a palavra, o Secretário-Geral 17 

solicitou que a Sra. Flávia opinasse quanto a divulgar ou não, documentos das Comissões. 18 

Com a palavra, a Sra. Flávia disse que as questões publicadas são muito polemizadas e 19 

sugeriu que qualquer material a ser publicado ou divulgado deverá ter antes a aprovação da 20 

Diretoria Executiva do Conselho Federal. Houve consenso de que nenhum documento 21 

produzido pelas Comissões Assessoras deverá ser divulgado no site do CFMV. 3.6.–22 

Dos(as) Conselheiros(as). Com a palavra, o Conselheiro Pitombo mencionou a palestra 23 

que proferiu na Expointer com o tema Histórico sobre a Buiatria no Brasil no dia 30 de 24 

agosto, onde representou o Conselho Federal. Disse que o evento contou com profissionais 25 

e estudantes e que foi importante a participação do Conselho Federal, demonstrando apoio 26 

à Buiatria. E, que foi bem recebido. Em seguida disse que o próximo Congresso será 27 

realizado em setembro de 2019, em Passo Fundo, Rio Grande do Sul. Falou que no dia 31 28 

de agosto participou da reunião da Junta Governativa Interina do CRMV-RS e que foi bem 29 

produtiva. Registrou que de 09 a 11 de setembro esteve no Conselho Federal para reunião 30 

da Comissão de Tomada de Conta. Com a palavra, o Presidente solicitou que a 31 

CTC/CFMV dê prioridade à análise das contas do Conselho Federal, de dezembro de 2017 32 

até agora. E, que é fundamental a avaliação de todas as contas do CFMV. Com a palavra, o 33 

Conselheiro Wendell agradeceu em nome dos organizadores do Zootec a realização da 34 

Sessão Plenária durante o evento e pelo apoio recebido do CFMV. Disse que o próximo 35 
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Zootec, em 2019 será realizado em Uberaba – MG, com início em 25 de agosto e solicitou 1 

que o Conselho Federal possa repetir a parceria, como ocorreu em Goiânia -GO. 2 

Continuando, ele noticiou que está sendo realizado o I Congresso Online Nacional de 3 

Zootecnia. Disse que é uma ação inovadora, que se utiliza das redes sociais para se 4 

comunicar com a sociedade e divulgar a Zootecnia. O Congresso será realizado em cinco 5 

dias com uma expectativa de atender a 10 mil pessoas com inscrições gratuitas. 6 

Prosseguindo, ele mencionou que a partir da próxima semana terá início o VI Congresso de 7 

Bioética e Direito Animal na Paraíba e solicitou autorização para participar do evento, 8 

como representante do Conselho Federal, considerando que não haverá custo com 9 

deslocamento. O Presidente informou que já estão indo o Tesoureiro do CFMV, Dr. Helio, 10 

representando a Presidência do Conselho Federal e o Dr. Ricardo da COBEA/CFMV. Em 11 

seguida, ele comentou que nada impede que o Conselheiro também participe e solicitou 12 

que ele encaminhe solicitação formal ao CFMV. Na sequência, o Conselheiro Wendell 13 

informou que recebeu duas demandas do Presidente, uma do CRMV-PI, referente à 14 

Embrapa. O Presidente disse que o assunto já está com o jurídico para um parecer. Outra é 15 

que no Espirito Santo em relação ao curso de RT para empreendimentos avícolas e que 16 

nele o zootecnista foi impedido de participar. O Presidente informou que não teve 17 

conhecimento desse fato. E, que é o tipo de questão que deve ser apresentada na Câmara de 18 

Presidentes para posicionamento dos CRMVs e definir um procedimento padrão. No uso 19 

da palavra, o Vice-Presidente mencionou que teve conhecimento do fato e que o curso era 20 

para médicos veterinários. Com a palavra, o Conselheiro José Arthur informou que de 25 21 

de agosto a 2 de setembro foi realizada a Expointer, em Esteio – RS. Disse que no dia 30 22 

teve a apresentação da Associação Gaúcha de Buiatria. Agradeceu ao CFMV pelo envio do 23 

Conselheiro Pitombo para proferir palestra no evento e que foi brilhante. Disse que em 24 

2019 será realizado o Congresso de Buiatria em Passo Fundo. Disse que já foi enviado um 25 

pedido de apoio financeiro ao CRMV-RS que possivelmente será remetido ao CFMV. 26 

Com a palavra, o Conselheiro Atualpa disse que no último dia 14 de setembro, um grupo 27 

de aproximadamente 40 profissionais veterinários da Saúde Pública fundaram a Sociedade 28 

Cearense de Veterinários da Saúde Pública. Disse que está ocorrendo o aumento das 29 

doenças zoonóticas, em humanos e em algumas espécies de animais. Solicitou ao 30 

Presidente divulgar no site do Conselho Federal a criação dessa Sociedade. Ato seguinte. 31 

Com a palavra, o Secretário-Geral mencionou um e-mail que recebeu do Conselheiro 32 

Nestor Werner, onde tratou a questão de Conselheiros Suplentes participarem ou não nas 33 

Sessões Plenárias Ordinárias do CFMV. Esclareceu que tem Sessões que não justifica a 34 

participação dos Conselheiros Suplentes, que não tem direito a voto, à exemplo de 35 
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julgamento de processos éticos profissionais e processos administrativos apreciados nas 1 

Turmas. E há a preocupação, já expressada durante reunião da Diretoria Executiva, com 2 

dispêndio financeiro em convocar Conselheiros que não poderão se manifestar quanto ao 3 

julgamento de processos. E, que nas Sessões que não ocorrem julgamento desses processos 4 

a participação de todos os Conselheiros é de consenso geral. No uso da palavra, o 5 

Tesoureiro disse que precisa ter motivação plausível para convocar os Conselheiros 6 

Suplentes e concordou com o que disse o Secretário-Geral. E, que os mecanismos do 7 

Governo estarão mais fortes em avaliarem as falhas dos Conselhos. Com a palavra, o 8 

Presidente disse que só é para convocar Conselheiro Suplente quando for substituir um 9 

Conselheiro Efetivo e que é uma recomendação do Tribunal de Contas da União. Disse que 10 

a questão de convocar os Conselheiros Suplentes para as Sessões Plenárias Ordinárias será 11 

revista. 4.1.ASSUNTOS E PROCESSOS DE NATUREZA TÉCNICA OU 12 

ADMINISTRATIVA.4.1.1.Palestra de representantes da Diretora do Departamento 13 

de Fiscalização de Insumos e Produtos Pecuários – DFIP/DAS. Assunto: Plano de Ação 14 

Nacional de Prevenção e Controle da resistência aos Antimicrobianos, no âmbito da 15 

agropecuária. Apresentante: Méd. Vet. Suzana Bresslau. Data: 18/09/2018 – Horário: 10h. 16 

Com a palavra, o Presidente agradeceu pela presença da equipe do MAPA, Dra. Suzana 17 

Bresslau, Dra. Ester Aguiar, Dra. Gabriela Silveira e Dr. Eduardo Azevedo. No uso da 18 

palavra, a Dra. Suzana agradeceu pelo Conselho Federal ter dado essa oportunidade ao 19 

Ministério da Agricultura em poder trazer e apresentar o Plano de Ação Nacional de 20 

Prevenção e Controle da Resistência aos Antimicrobianos, no âmbito da Agropecuária – 21 

PAN-BR AGRO. Na sequência, fez uma abordagem sobre o tema. Disse que ele vem 22 

sendo tratado dentro do contexto Saúde Única e que é uma ameaça crescente ao ser 23 

humano e ao ser animal. Mencionou que o tema vem sendo tratado num contexto global. 24 

Falou dos compromissos assumidos pelo Brasil. Mencionou a Instrução Normativa nº 41 25 

de outubro de 2017. Disse que está sendo elaborado em integração com o Ministério da 26 

Saúde, ANVISA, MAPA, MCTIC, MMA, MCidades, FUNASA e CNS. Prosseguindo, 27 

informou os cinco objetivos estratégicos do Plano: Melhorar a conscientização e 28 

compreensão sobre o tema: comunicação, educação e capacitação; Fortalecer os 29 

conhecimentos e a base científica: vigilância e pesquisa; Reduzir a incidência de infecções: 30 

boas práticas agropecuárias; Otimizar o uso de antimicrobianos e Promover a 31 

sustentabilidade do plano. Mencionou o custo inicial estimado para o plano (2018 – 2022). 32 

Demonstrou o Plano Estratégico; Plano Operacional e o Plano de Monitoramento e 33 

Avaliação. Apresentou os objetivos principais de cada objetivo estratégico. Falou sobre a 34 

Semana Mundial de Conscientização do Uso Racional de Antibióticos. Demonstrou a 35 
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importância do médico veterinário na pesquisa, na genética, na nutrição, na saúde, na 1 

indústria farmacêutica veterinária, na indústria de alimentação animal, na inspeção de 2 

produtos nos estabelecimentos de abate, supermercados e restaurantes e como autoridade 3 

competente na regulamentação e fiscalização da saúde animal, dos insumos agropecuários 4 

e dos alimentos de origem animal. Citou os princípios para o uso responsável e prudente de 5 

produtos antimicrobianos em Medicina Veterinária em animais aquáticos. Demonstrou o 6 

posicionamento do MAPA sobre a importância da parceria com o CFMV. E, que estão 7 

abertos para receber demandas do CFMV sobre o tema. Ato contínuo, o Presidente 8 

agradeceu a palestra. Com a palavra, o Dr. Eduardo disse que tudo foi exposto muito bem e 9 

que essa conscientização e que toda a estratégia foi traçada para que possa combater essa 10 

questão de forma multifatorial. Disse que desde o princípio o Conselho Federal foi visto 11 

como um dos principais atores em relação a esse tema. Sugeriu que ocorresse por parte do 12 

CFMV um acompanhamento mais perene sobre o tema. Falou que tendo duas ou três 13 

pessoas como grupo focal para tratar do assunto será realmente mais fácil de evolui, pois o 14 

plano é grande e bastante desafiador. Tem indicadores e que gostaria de contar 15 

efetivamente com o Conselho Federal. Com a palavra, o Presidente disse que as colocações 16 

foram extremamente importantes e que hoje está representando o Conselho Federal a Dra. 17 

Silvana Gorniack. Disse que também havia o Dr. João Palermo mas que ele solicitou o 18 

afastamento dele por questões pessoais. Falou que a Dra. Silvana tem participado de alguns 19 

eventos e que por isso achou importante essa apresentação ao Plenário do Conselho 20 

Federal. Mencionou que o CFMV está orgulhoso de participar de um tema tão importante 21 

para a Medicina Veterinária. Sugeriu que seja realizada uma palestra vídeo conferência 22 

aberta conduzida pelo MAPA e CFMV destinada à classe médica veterinária e à sociedade, 23 

com bastante divulgação a nível nacional. Em debate. No uso da palavra, o Secretário-24 

Geral parabenizou pela apresentação. Mencionou que existe uma preocupação antiga com 25 

relação ao receituário veterinário. Disse que várias ações já foram tentadas, mas existe algo 26 

que não permite que a questão progrida e questionou o porquê do não avanço. Comentou 27 

que os antibióticos para uso humano tem um controle rígido e que a Anvisa está de 28 

parabéns pelo trabalho.  Falou que poderia haver um controle dos antibióticos que são 29 

destinados às Casas Agropecuárias. A Dra. Suzana disse que entende da importância do 30 

receituário e que tem o mesmo interesse de que o MAPA se estruture e possa dar 31 

atendimento ao assunto. Solicitou que o Conselho Federal reforce junto ao MAPA a 32 

importância desse documento. Falou que acha importante também que tenha um 33 

rastreamento da venda dos antimicrobianos e que a supervisão está dentro do plano e ele 34 

vai ajudar muito e de uma forma mais organizada nesse tema que precisa ser enfrentada. 35 
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Disse que em novembro próximo acontecerá uma oficina e tratarão do assunto de uma 1 

supervisão regulatória da Medicina Veterinária. E, que uma parte do setor regulado é 2 

favorável, mas existem os que são contrários ao receituário veterinário e que não tem 3 

dúvidas quanto aos benefícios, mas precisam discutir sobre os impactos. Com a palavra, o 4 

Tesoureiro parabenizou pela apresentação e questionou sobre os maiores entraves 5 

considerando o plano demonstrado. A Dra. Suzana disse que não sabem o perfil de 6 

resistência na área. E, que a partir do próximo ano deverá iniciar um monitoramento nas 7 

grandes cadeias agropecuárias, o que pode impactar a saúde humana. O Tesoureiro disse 8 

que o plano é bastante interessante e mencionou que falta ainda conscientizar a Medicina 9 

Humana sobre a importância da Medicina Veterinária. E, que no seu entendimento poderia 10 

ser estruturada uma plataforma para disponibilizar uma educação continuada. Na 11 

sequência, ele disse que o CFMV estará colaborando para que o plano seja efetivado. A 12 

Dra. Suzana mencionou que a educação continuada é importante e que a formação do 13 

médico veterinário nesse tema é essencial, pois quando se pensa no contexto Saúde Única, 14 

o médico veterinário deveria ser o principal profissional, pois tem a visão do campo, do 15 

ambiente e do animal. E que as capacitações é um campo amplo e que o CFMV poderá 16 

auxiliar o MAPA neste sentido. Com a palavra, o Conselheiro Pitombo parabenizou a 17 

equipe pela apresentação do plano. Disse que o assunto é muito importante para a saúde 18 

pública. E, que a implementação do receituário veterinário é bastante necessário e que o 19 

antibiótico não pode continuar a ser comprado de forma indiscriminada. Sugeriu que seja 20 

realizada uma campanha publicitária que possa conscientizar a população sobre a 21 

importância de se ter um controle sobre os medicamentos que vêm sendo dados aos 22 

animais. Ressaltou que precisa de maior controle na venda desenfreada de antibióticos, 23 

com imposição de regras. Disse que o Ministério tem que ajudar o Conselho na questão de 24 

estarem querendo retirar o médico veterinário das casas agropecuárias. Ao final, se colocou 25 

à disposição no que puder contribuir. A Dra. Suzana disse o objetivo é fortalecer essa 26 

parceria do Conselho e o MAPA e assim, tornar mais visível o papel do médico 27 

veterinário. Com a palavra, o Conselheiro João Alves parabenizou pelo programa. Disse 28 

que o tema deve ser popularizado, pois o assunto é preocupante. Prosseguindo, ele 29 

questionou se o MAPA tem a pretensão de abrir linhas de pesquisa, abrir editais para que 30 

as Universidades possam participar com informações. A Dra. Suzana disse que há alguns 31 

anos atrás o Ministério em conjunto com o CNPq abriu editais, mas que agora não existe a 32 

intenção de publicar edital, pois estão com recursos contingenciados. Disse que serão 33 

realizadas oficinas para discutir quais são as áreas prioritárias. O Conselheiro João disse 34 

que no seu entendimento as Universidades também deveriam participar, pois teriam mais 35 
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fontes de divulgação. Com a palavra, o Dr. Eduardo disse que o MAPA não previu 1 

recursos para fomentar as pesquisas e que após definidas as áreas prioritárias conversarão 2 

com Órgãos que terão recurso. Mencionou que tem o Ministério da Ciência, Tecnologia, 3 

Inovações e Comunicações – MCTI como grande parceiro e também a EMBRAPA. Com a 4 

palavra, a Dra. Erivânia agradeceu a equipe do MAPA por terem aceito o convite. Disse 5 

que sobre o receituário veterinário é extremamente importante, mas que a retenção e a 6 

fiscalização efetiva ser também muito importante. Relatou sobre o Sipeagro do MAPA, 7 

sistema utilizado para registro e cadastro de Estabelecimentos e Produtos Agropecuários. 8 

Falou da possibilidade de uma junção do Sistema de Cadastro – Siscad/CFMV com o 9 

Sipeagro, pois na emissão do receituário seria verificado se o emissor é um médico 10 

veterinário. Falou do Publivet, que é um serviço que permite dar publicidade dos dados de 11 

produtos de uso veterinário, registrados no MAPA. Com a palavra, o Conselheiro Wendell 12 

parabenizou pela apresentação. Mencionou a zootecnista Janaina Moura, uma amiga que 13 

trabalha no DFIP. Disse que o zootecnista em conjunto com o médico veterinário na 14 

produção animal tem um papel importante. E, se colocou à disposição no que for possível 15 

auxiliar.  Com a palavra, o Presidente questionou se a Instrução Normativa do MAPA de nº 16 

26/2009 pode ser revista. A Dra. Suzana disse que a instrução não determina a retenção da 17 

receita, determina que a venda deve ser realizada sobre prescrição veterinária. E, que pode 18 

ser revista. Ela mencionou que não só a legislação resolverá os problemas, mas a 19 

conscientização de que um tratamento adequado dado ao animal com acompanhamento do 20 

médico veterinário é fundamental e que este trabalho de conscientização deverá ser 21 

bastante robusto para os que criam os animais como para o usuário final, terão alimentos 22 

mais saudáveis. A campanha de conscientização visa fazer com que a sociedade assimile 23 

que, quando for utilizar um antibiótico, seu animal necessita de um médico veterinário e 24 

com isso o profissional será reconhecido e valorizado. Disse que o plano tem muitas ações. 25 

E, que precisam ter clareza sobre os produtos veterinários registrados no sistema do 26 

MAPA, citado pela Dra. Erivânia. Em seguida, falou que tem recebido um grande apoio da 27 

Diretora Janaina para a elaboração do plano e também na implementação. Disse que 28 

entende perfeitamente o papel do zootecnista com esse tema, pois o animal bem nutrido, 29 

com boas práticas ele precisará menos de medicamentos e que é um trabalho de parceria 30 

com a Medicina Veterinária. Com a palavra, o Presidente sugeriu a criação de um selo de 31 

qualidade para conceder ao produtor rural, pois acha que o produtor deve ser envolvido 32 

com a campanha de conscientização. Disse que o CFMV está à disposição. Falou que a 33 

fiscalização deverá mesmo ser intensificada e o próprio médico veterinário passará a ser 34 

um fiscal, pois cada veterinário no seu estado é um Conselho Estadual e que ele é um 35 
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profissional fiscal além de assistencial. Disse que a Sociedade deverá ser mobilizada e que 1 

ela precisa conhecer claramente o que ocorre e esse plano de ação tem que ajudar nessa 2 

questão. Disse que o programa deve ser colocado em prática e questionou em que cenário o 3 

CFMV poderá participar para a efetivação das ações. Falou que depois de organizadas as 4 

etapas, a Sociedade precisa ser orientada. Ao final, mencionou que a Dra. Erivânia é a 5 

Assessora Técnica do CFMV e que será o contato direto do Conselho Federal com o 6 

MAPA. E, que se necessário for, constituirá um Grupo de Trabalho entre os Conselheiros 7 

para comandar, com a equipe do MAPA, e levar à frente, esse programa. Com a palavra, a 8 

Dra. Elizabeth, mencionou que no Rio Grande do Sul estão querendo retirar o responsável 9 

técnico das casas agropecuárias e que a situação é séria. Com a palavra, o Presidente 10 

mencionou que será solicitado aos CRMVs para informar quais as legislações sobre a 11 

utilização dos antibióticos nos estados. E, que na III Câmara Nacional de Presidentes do 12 

Sistema CFMV/CRMVs, com realização de 7 a 9 de novembro o CFMV já terá 13 

informação dessas legislações. Com a palavra, a Dra. Suzana disse que o apoio do CFMV é 14 

fundamental para o trabalho que vem pela frente. Com a palavra, o Presidente solicitou que 15 

a Dra. Suzana se programe para participar da Câmara Nacional de Presidentes do Sistema 16 

CFMV/CRMVs, nos dias 7 a 9 de novembro de 2018. E, que até lá o CFMV já terá um 17 

posicionamento para apresentar ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – 18 

MAPA. 4.1.2.Processo Administrativo Nº 4426/2018. Procedência: CRMV-RS. Assunto: 19 

Encaminhamento de ações para homologação do CFMV. Apresentante: Presidente do 20 

CFMV, Méd. Vet. Francisco Cavalcanti de Almeida. Data: 18/08/2018. No uso da palavra, 21 

o Presidente informou que está com o processo de nº 4426/2018 onde consta um parecer do 22 

Departamento de Administração, assinado pelo Sr. Edson Hernandes Dourado, Assessor 23 

da Presidência, CRA-DF nº 23057/Matr. CFMV nº 0605, sobre todos os fatos que 24 

constam do relatório do CRMV-RS. Em seguida passou a palavra à Presidente da Junta 25 

Governativa do CRMV-RS, a Méd. Vet. Elizabeth Rota Chittó para apresentar as suas 26 

considerações para que o Conselho Federal possa homologar os atos administrativos 27 

realizados pela Junta Governativa Interina. Ela procedeu à leitura o ofício de nº 2855/2018, 28 

com relatório de atividades. “(...)”. Salientou que serão três chapas que estarão 29 

concorrendo na eleição do CRMV-RS. E, que o voto eletrônico será realizado no dia 30 

30/10/2018. Informou que será disponibilizada listagem impressa de inscritos, em 31 

atendimento à Resolução CFMV nº 958/2010. A listagem dos novos inscritos deverá ser 32 

encaminhada até 10/10/2018 e que assim finaliza os procedimentos e só aguardar a 33 

realização da eleição. Ao relatar os demais fatos, informou que receberam o Conselheiro 34 

Cícero Araújo Pitombo em uma reunião deliberativa da Junta durante a Expointer. 35 
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Agradeceu a ele pela participação. Mencionou que a Sra. Lourdes solicitou que alguns 1 

funcionários do Regional fossem capacitados e que solicitará ao CFMV um treinamento 2 

com a Sra. Lourdes para alguns funcionários. Disse que julga importante que os servidores 3 

do CRMV-RS tenham o treinamento sugerido por ela. Ao final, informou que estarão 4 

deixando tudo de forma organizada para a próxima Gestão do CRMV-RS. E, que tudo que 5 

o CFMV tem pedido está sendo cumprido pela Junta Governativa Interina com muita 6 

dedicação. No uso da palavra, o Presidente salientou que no processo que recebeu consta 7 

as Atas das reuniões realizadas no período de 31/08 a 14/09/2018. Em seguida o Presidente 8 

relatou as ações realizadas “(...)”:  ITEM 1. Movimentação de Pessoa Física e ITEM 2. 9 

Movimentação de Pessoa Jurídica. Processos administrativos que devem seguir o disposto 10 

na Resolução CFMV nº 1041/13. ITEM 3. Pedido de desagravo nº 11 – Designação de 11 

Relator. Ficou designada a Dra. Vera Lúcia como Relatora devendo apresentar seu 12 

parecer na próxima reunião deliberativa. ITEM 4. Assunto referente à gratificação para 13 

pregoeiro. Aprovado por unanimidade, pela instauração de processo administrativo 14 

próprio e encaminhamento ao CFMV, acompanhado de parecer jurídico do Regional. 15 

ITEM 5. Revisão de Cargo e Salário. Houve alteração na função gratificada da Servidora 16 

Anita Barbosa, que deixará de ser subchefe do setor de patrimônio e desempenhará as 17 

tarefas relacionadas a passagens, diárias, jetons e verbas de representação em caráter 18 

experimental. ITEM 6. Secretaria Regional de Bagé, definição de data para realização da 19 

visita Ficou decidido que a visita será realizada pelo Dr. Flávio de Araújo e Dr. Luciano 20 

Chaves na Primeira quinzena de setembro. ITEM 7. Manifestação de preocupação a 21 

respeito do decreto SUSAF do Governo do Estado, liberando a adesão dos municípios aos 22 

SUSAF sem necessidade de auditoria por parte da Secretaria da Agricultura (SEAPI) Foi 23 

registrada a presença da Dra. Ângela, ex-presidente da AFAGRO e em seguida o Dr. 24 

Luciano Chaves solicitou que ela explanasse as dificuldades enfrentadas em função da 25 

liberação da adesão dos municípios ao SUSAF sem a necessidade de auditoria por parte 26 

da SEAPI – Sistema de Sanidade Agroindustrial Familiar, Artesanal e de pequeno Porte – 27 

SUSAF-RS sistema que tem como objetivo harmonizar e padronizar os procedimentos de 28 

inspeção e fiscalização de produtos de origem animal em todos os municípios do Rio 29 

Grande do Sul, facilitando a adequação de pequenas empresas, permitindo o comercio 30 

entre municípios, sendo necessária auditoria por parte da SEAPI para adesão ao 31 

programa. Explicou também as consequências da liberação de adesão ao programa sem a 32 

referida auditoria. Após amplo debate, ficou decidido que o CRMV-RS providenciará a 33 

publicação de uma nota de preocupação e que será divulgada também na revista do 34 

CRMV-RS, por ocasião de sua publicação.  ITEM 8. Oficio Circular 0035/2018/CFMV-35 
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PR, solicitação de manifestação sobre a proposta de Resolução que define e caracteriza 1 

crueldade e maus-tratos contra animais vertebrados, dispõe sobre a conduta de médicos 2 

veterinários e zootecnistas e dá outras providencias. Prazo de resposta 30/09/2018. Foi 3 

decidido que os membros da Junta Governativa encaminharão sugestões ao Coordenador 4 

Técnico Institucional, Dr. José Pedro, a fim de ser elaborada resposta ao CFMV dentro do 5 

Prazo estabelecido. ITEM 9. Denuncia de Charlatanismo. Foi recebido uma denúncia de 6 

possível charlatanismo e uso indevido de imagens de pacientes, sem autorização, por parte 7 

de um aluno de Medicina Veterinária. O assunto foi encaminhado para a fiscalização a 8 

fim de ser averiguada a situação mencionada. ITEM 10. ART Eletrônica – On Line. Foi 9 

informado sobre a criação, pelo CFMV, do Sistema de ART eletrônica on-line, que se 10 

encontra em fase de adaptações e testes por parte dos Regionais e informou que o assunto 11 

seja divulgado aos demais setores envolvidos. ITEM 11. Prazos para efetivação de 12 

registros de PF em função da eleição. Foi informado o recebimento do Ofício nº 13 

1102/2018/CFMV-PR informando o prazo de encaminhamento da relação dos novos 14 

inscritos para serem homologados na Sessão Plenária do CFMV. ITEM Assuntos 15 

Gerais:12.1 – Realização de Horas – Extras para advogados. Aprovado por unanimidade, 16 

pela instauração de processo administrativo próprio e encaminhamento ao CFMV, 17 

acompanhado de parecer jurídico do Regional. 12.2 – Honorários de Sucumbência - 18 

Aprovado por unanimidade, pela instauração de processo administrativo próprio e 19 

encaminhamento ao CFMV, acompanhado de parecer jurídico do Regional. 12.3 – Dra. 20 

Vera Lúcia informou que conheceu o CRMV-GO e sugeriu que no CRMV-RS, fosse 21 

implementado o modelo de pesquisa de satisfação existente no Regional de Goiânia. 12.4 22 

– Dra. Vera Lúcia lembrou ainda que foi solicitado pelo CFMV que a pauta para SP fosse 23 

encaminhada, bem como, o relatório mensal da Junta Governativa que deve estar 24 

assinado pelo setor jurídico responsável pela elaboração, com antecedência de 10 dias. 1. 25 

Considerando ser uma Junta Governativa Interina, a mesma atua de modo subordinado ao 26 

Plenário do CFMV, conforme estabelecido no Artigo 1º, § 2º da referida Resolução, e 27 

após análise dos autos, em especial a Ata da 21ª Reunião Deliberativa da Junta 28 

Governativa do CRMV-RS, faço as seguintes considerações: ITEM 1. Movimentação de 29 

Pessoa Física e ITEM 2. Movimentação de Pessoa Jurídica. Processos administrativos 30 

que devem seguir o disposto na Resolução CFMV nº 1041/13. ITEM 3. 3.1. Pedido de 31 

Desagravo nº 11 – Requerente a Méd.Vet. Lissandra Duarte Carneiro – CRMV-RS 12.308, 32 

Conselheira Relatora Dra. Vera Lúcia Machado. Parecer aprovado por unanimidade pelo 33 

indeferimento da solicitação. 3.2. Processos Administrativos PA 1615/2018 – Prática de 34 

cirurgia em local inadequado pelo Profissional Henrique Pereira da Silva CRMV-RS 35 
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6.495. Aprovado por unanimidade a designação da Dra. Vera Lúcia Machado como 1 

relatora, devendo apresentar seu parecer na próxima reunião deliberativa. ITEM 04. 2 

Providencias adotáveis em relação as Atas de Sessões Plenárias realizadas na gestão 3 

anterior e não aprovadas. Por orientação do CFMV, foi decidido por unanimidade, que os 4 

assuntos de cunho deliberativo serão reanalisados pela Junta Governativa e os demais 5 

assuntos, sem cunho deliberativo, não serão reanalisados, conforme sugestão do Conselho 6 

Federal. Ata da Sessão Plenária nº 594, realizada em 27/02/2018 – (Itens 4.1 a 4.2.4.3 7 

reanalisados). ITEM 05.  Proposta Orçamentária para 2019. Após análise, foi aprovada a 8 

proposta orçamentária para 2019 a ser encaminhada ao CFMV, salientando que a mesma 9 

deverá ser reanalisada para adequações, pela nova gestão a ser eleita no pleito eleitoral 10 

em andamento. ITEM 06. Abertura da Secretaria Regional de Bagé. Após ampla 11 

discussão, ficou decidido por unanimidade, que um servidor do setor de patrimônio deverá 12 

se deslocar ao município de Bagé a fim de Providenciar as correções necessárias para a 13 

abertura e bom funcionamento da Secretaria Regional de Bagé, ficando o Dr. Flavio de 14 

Araújo incumbido por acompanhar o andamento da demanda. ITEM 07. Notificações 15 

referentes aos IRs não entregues pelos membros da gestão anterior. A presidente informou 16 

que, tendo em vista a solicitação do CFMV constante no Parecer Contábil 246/2018, os 17 

membros da gestão anterior serão notificados para encaminhamento ao CRMV-RS, de 18 

suas declarações de IR, conforme texto elaborado pelo Dr. Lucas Dias, Procurador, a ser 19 

expedido pelo setor de Recursos humanos, competente pela guarda dos referidos 20 

documentos. ITEM 08. Treinamento do Servidor Oriani da Rosa no CFMV referente aos 21 

cálculos de processos judiciais. A presidente informou que o servidor Oriani da Rosa será 22 

nomeado Gestor Financeiro do Setor de Patrimônio, através de Portaria, passando a faze 23 

cálculos referentes aos processos judiciais, necessitando de treinamento junto ao CFMV. 24 

ITEM 09. PA 1618/2018 – Banco do Brasil – Convenio de Cobrança 2019, Resolução 25 

1224/2018. Após a publicação da Resolução CFMV nº 1224/2018, foi autorizado que o 26 

setor financeiro proceda na intermediação junto ao Banco do Brasil dos valores referentes 27 

as despesas das tarifas de liquidação, para posterior apresentação ao Sr. Tesoureiro, 28 

conforme previsto no art. 9º, da Resolução CFMV nº 867/2007. ITEM 10. Feriado 29 

Prolongado dia 20 e 21/09/2018. Não foi autorizada a realização de feriado prolongado 30 

no dia 21/09/2018. ITEM 11. Suprimento de Fundos pendente de devolução pela servidora 31 

Fabiana Brazuna. Ficou definido que o Setor Jurídico deverá notificar a servidora 32 

Fabiana Brazuna, para a imediata prestação de contas (valor de R$ 300,00), uma vez que 33 

o não cumprimento deste requisito, impede a concessão de novo suprimento, indispensável 34 

para o funcionamento da Secretaria Regional de Bagé. ITEM 12. Assuntos Gerais. 12.1. 35 
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Internet na Sec. Regional de Pelotas. Foi relatado que o Serviço de Internet na Regional 1 

de Pelotas é via antena, e que vem apresentando alguns problemas, porém, foi salientado 2 

que medidas para solucionar a questão já estão sendo tomadas junto à gerencia da 3 

empresa fornecedora. 12.2. O colaborador Milton relatou sua participação no encontro 4 

dos contadores e relatou a necessidade de treinamento dos servidores no e-social, que terá 5 

implantação obrigatória a partir de janeiro de 2019”. Ao final, o Presidente informou que 6 

diante de todos os fatos relatados e documentados no processo já supramencionado, datado 7 

de 17/09/2018, submete ao Plenário a homologação das atividades desenvolvidas pela 8 

Junta Governativa Interina do CRMV-RS. Em discussão. Em votação. DECISÃO: O 9 

Plenário do Conselho Federal homologou, por unanimidade, as ações do CRMV-RS 10 

relatadas, referente ao período de 28/08 a 14/09/2018. Ato contínuo, o Presidente 11 

agradeceu a presença da Presidente e da Secretária-Geral da Junta Governativa Interina do 12 

CRMV-RS. Na sequência, a Dra. Elizabeth agradeceu ao Presidente. Disse que tem sido 13 

difícil, mas que tudo vem dando certo. Ato seguinte. A Secretária-Geral da Junta 14 

Governativa Interina do CRMV-RS, a Méd. Vet. Vera Lúcia Machado da Silva 15 

agradeceu ao CFMV pelo apoio ao CRMV-RS. Disse que espera que o resultado das 16 

eleições possa coroar o trabalho da Junta Governativa Interina. Sugeriu que as 17 

legislações que tratam de eleição do Sistema CFMV/CRMVs sejam revistas, no que 18 

diz respeito às listagens que são enviadas às chapas, pois só permite a entrega das 19 

listagens de forma impressa e que gera um custo alto para o Conselho, pois no caso do 20 

CRMV-RS são três chapas que irão concorrer. E, que poderia vir a ser alterada já para 21 

as próximas eleições dos Regionais. Prosseguindo, ela mencionou que a Anclivepa 22 

Brasil possui uma linha de comunicação que se chama “Terças-Nobre”, são palestras 23 

transmitidas on-line. E, que visto o bom relacionamento do CFMV com o Dr. Marcello 24 

Rodrigues da Roza poderia ser verificada a possibilidade de usar um espaço e tratar o 25 

assunto do uso indiscriminado de antibióticos. Falou que seria um grande passo para 26 

os Conselhos, pois esse programa de educação continuada é ouvido em todo o Brasil e 27 

que o acesso é grande. No uso da palavra, o Presidente mencionou que as Resoluções 28 

CFMV sobre processo eleitoral para o Sistema foram revisadas e que foram enviadas à 29 

Diretoria Executiva e aos Conselheiros do CFMV para considerações, mas ainda não 30 

se posicionaram. E, que as Resoluções que não forem alteradas deverão ser cumpridas. 31 

Ato Seguinte. O Presidente comentou que quando ocorre de ser chapa única para 32 

eleição, tem que ser designado pelo CFMV um Delegado Observador, pois pode 33 

acontecer de não ser cumprido bem todos os ritos necessários ao bom andamento de 34 

uma eleição do Sistema e que por isso, é fundamental a designação. Disse que no 35 
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CRMV-RS são três chapas estão concorrendo, assim não tem tal obrigação, pois elas 1 

próprias se vigiam. Informou que caso o Plenário entenda que é necessário designar 2 

um fiscal do CFMV para o pleito eleitoral do CRMV-RS isto poderá ser feito. E, caso 3 

a Junta Governativa Interina deseje, poderá solicitar ao Conselho Federal. Ato 4 

seguinte. Considerando consenso do Plenário, foram designados Delegados 5 

Observadores para o pleito eleitoral nos Regionais que já estão com suas eleições em 6 

andamento. Para o CRMV-RS, foi designado o Vice – Presidente, Méd. Vet. Luiz 7 

Carlos Barboza Tavares, CRMV-ES nº 0308; para o CRMV-MS, foi designado o 8 

Conselheiro Federal Efetivo, Méd. Vet. José Arthur de Abreu Martins e para o 9 

CRMV-DF, foi designado o Conselheiro Federal Efetivo, Zoot. Wendell José de Lima 10 

Melo e para as eleições do CRMV-BA, o Secretário-Geral, Méd. Vet. Nivaldo da 11 

Silva. 4.1.3.Sessões das 1ª e 2ª Turmas Recursais. Acompanhamento: Departamento 12 

Jurídico do CFMV. Realizadas no dia 19 de setembro de 2018. Com a palavra, o Vice-13 

Presidente parabenizou e agradeceu aos membros das Turmas Recursais e toda a equipe do 14 

Dejur pelo apoio à conclusão dos trabalhos. Informou que durante os debates na primeira 15 

Turma surgiram duas questões que geraram uma grande preocupação em relação a uma 16 

jurisprudência existente e que é aplicada dentro do Sistema. Mencionou que é sobre a 17 

regulamentação da legislação e a própria realidade. Prosseguindo, falou que é sobre a 18 

questão de supermercado e do microempreendedor individual frente à normatização do 19 

papel do médico veterinário e dos Conselhos como órgãos fiscalizadores. Mencionou que 20 

são situações complexas e que têm gerado demandas judiciais. Em seguida, sugeriu que 21 

seja incluído o assunto em reunião da Diretoria Executiva para definir estratégias e que 22 

tenha uma análise jurídica do Conselho Federal para oportunamente ser pautada em uma 23 

Câmara Nacional de Presidentes, pois são questões que repercutem em todo o Sistema e 24 

que não poderão ser tratados isoladamente pelo CFMV. Com a palavra, o Conselheiro 25 

Pitombo mencionou que os julgamentos dos processos administrativos têm sido mais ágeis 26 

e agradeceu à equipe do departamento jurídico. 4.1.4.Processo Administrativo CFMV nº 27 

2882/2018. Procedência: CRMV-RO. Assunto: Solicita parecer jurídico quanto a: 28 

estabilidade; processo administrativo disciplinar; cargo de Comissão; Condições e limites 29 

para criação e contratação. Relator: Vice-Presidente do CFMV, Méd. Vet. Luiz Carlos 30 

Barboza Tavares. Com a palavra, o Conselheiro Relator procedeu à leitura do parecer 31 

jurídico em resposta à solicitação do CRMV-RO, que é parte integrante dos autos e 32 

concluindo: "(...)" "CONCLUSÃO: À luz do exposto, ressalvando o meu ponto de vista 33 

sobre as matérias versadas neste Parecer (qual seja, no sentido da plena e integral 34 

aplicabilidade do regime jurídico de direito público aos conselhos de fiscalização 35 
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profissional), este Advogado Público apresenta ao eminente Vice-Presidente deste CFMV 1 

o entendimento segundo o qual o regime jurídico dos servidores/empregados do CRMV-2 

RO encontra-se configurado na CLT, segundo prevê o artigo 15 do Regulamento baixado 3 

pelo Decreto n° 64.704, de 1969. É este, s.m.j., o Parecer. À superior apreciação. 4 

ARMANDO RODRIGUES ALVES. ADVOGADO PÚBLICO. OAB/DF 13.949 - Matr /CFMV 5 

0516”. Na sequência, procedeu à leitura do seu parecer, que é parte integrante dos autos e 6 

concluindo: "(...)" "CONCLUSÃO E VOTO: Após detida análise do Parecer nº 7 

125/2018/CFMV/DEJUR, observa-se plenamente atendida a consulta constante da inicial 8 

do presente processo, oriunda do CRMV-RO, feito creditado à elevada capacidade técnica 9 

do ilustre advogado desta Autarquia, Dr. Armando Rodrigues Alves, OAB/DF nº 13.949. 10 

Face ao exposto e sem desnecessárias delongas, acato de inteiro teor o citado Parecer 11 

Jurídico, apresentando o mesmo e este voto para apreciação do Plenário do CFMV com 12 

vista à sua análise e, salvo melhor juízo, aprovação e posterior encaminhamento do 13 

parecer ao CRMV-RO”. Ato contínuo, o Presidente declarou aberta a discussão do Parecer 14 

do Relator. Em discussão. O Secretário-Geral, Méd. Vet. Nivaldo da Silva ausente da 15 

Sessão. Em votação. DECISÃO: O Plenário do Conselho aprovou, por maioria, o parecer 16 

e voto do Conselheiro Relator. 4.1.5.Minuta de Resolução CFMV (alteração da 17 

Resolução nº 649/1998). Apresentante: Presidente do CFMV, Méd. Vet. Francisco 18 

Cavalcanti de Almeida. No uso da palavra, o Presidente mencionou que todos receberam 19 

uma cópia da proposta que ora será apresentada. Feita a apresentação da proposta. “(...)”: 20 

RESOLUÇÃO Nº XXXX, DE XX DE XXXXXXX DE 2018. Altera a Resolução CFMV nº 21 

649, de 1998. O CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA VETERINÁRIA – CFMV -, no 22 

uso das atribuições que lhe são conferidas na alínea “f” do artigo 16 da Lei nº 5.517, de 23 

23 de outubro de 1968; RESOLVE: Art. 1º Altera-se a redação do preâmbulo da resolução 24 

e o § 1º, art. 1º que altera o anexo com modelos do distintivo: “Cria e outorga distintivo 25 

da Medicina Veterinária e Zootecnia aos profissionais que exercerão mandato nos 26 

Conselhos Federal e Regionais de Medicina Veterinária e dá outras providências”. "§1º O 27 

distintivo a ser entregue aos Conselheiros Federais terá a palavra CONSELHO 28 

FEDERAL na borda superior e na borda inferior, conforme o caso, PRESIDENTE, VICE-29 

PRESIDENTE, SECRETÁRIO-GERAL, TESOUREIRO e CONSELHEIRO ambas em alto 30 

relevo e com o fundo (em baixo relevo) pintado na cor verde fosco, e ao Centro, com fundo 31 

em baixo relevo fosco, a logomarca e a palavra CFMV em baixo relevo pintadas nas cores 32 

padrão”. Art. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. Méd. Vet. 33 

Francisco Cavalcanti de Almeida. Presidente. CRMV-SP nº 1012. Méd. Vet. Nivaldo da 34 

Silva. Secretário-Geral. CRMV-MG nº 0747”. Ato contínuo, o Presidente informou que os 35 
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CRMVs poderão tomar como exemplo essa Resolução do CFMV. Em discussão. Em 1 

votação. DECISÃO: O Plenário do CFMV aprovou, por unanimidade, a minuta da 2 

Resolução CFMV nº 649/1998. 4.1.6.Minuta de Resolução CFMV (Institui o Sistema de 3 

Anotação de Responsabilidade Técnica Eletrônica (ART-e) no Âmbito do Sistema 4 
CFMV/CRMVs). Apresentante: Presidente do CFMV, Méd. Vet. Francisco Cavalcanti de 5 

Almeida. Com a palavra, o Presidente prestou algumas informações preliminares. 6 

Comentou que o Presidente do CRMV-RO, Dr. Julio Cesar procurou o CFMV para 7 

informar que havia sido procurado por um médico veterinário que emitiu uma ART 8 

eletrônica e que não tinha conhecimento da questão. Disse que respondeu ao Regional que 9 

o caso ocorrido demonstrou que o Siscad estava funcionando. Disse a ele que a ferramenta 10 

está sendo regulamentada pelo Conselho Federal e que o lançamento seria feito logo após a 11 

aprovação da Resolução pelo Plenário do CFMV. Prosseguindo, o Presidente informou que 12 

o CRMV-MT solicitou para ser excluído do Sistema, pois tem sua própria ART-e. 13 

Comentou que solicitou ao Regional que formalizasse a solicitação. E, quando ocorrer de 14 

um profissional tentar emitir uma ART-e pelo Siscad ele receberá uma mensagem de que o 15 

estado do Mato Grosso está excluído do Sistema, considerando que o CRMV-MT tem a 16 

sua própria ART eletrônica. Registrou que ainda não recebeu documento formal do 17 

Regional sobre o assunto relatado. Na sequência, informou que todos receberam a minuta 18 

da Resolução, para avaliação. Em discussão. Os Conselheiros Pitombo e Wendell 19 

sugeriram uma nova redação para o cabeçalho da Resolução. Minuta com redação final: 20 

“RESOLUÇÃO Nº XXXX, DE XXXDE XXXDEXXX. Institui o Sistema de Anotação de 21 

Responsabilidade Técnica Eletrônica - e-ART- no âmbito do sistema CFMV/CRMV’s. O 22 

CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA VETERINÁRIA – CFMV, no uso das atribuições 23 

que lhe são conferidas pela Lei nº 5.517, de 23 de outubro de 1968; considerando a 24 

decisão tomada por unanimidade de votos em sua Tricentésima Décima Sexta (CCCXVI) 25 

Sessão Plenária Ordinária, realizada em Brasília-DF, no dia 18 de setembro de 2018; 26 

considerando que o Conselho Federal de Medicina Veterinária tem por finalidade 27 

promover o bem-estar da sociedade, disciplinando o exercício das profissões de médico 28 

veterinário e zootecnista, por meio da normatização, fiscalização, orientação e 29 

valorização, diretamente ou por intermédio dos CRMV’s; Considerando que o Conselho 30 

Federal de Medicina Veterinária – CFMV instituiu a regulamentação para concessão da 31 

Anotação de Responsabilidade Técnica – ART, visando disciplinar os serviços dela 32 

decorrente, por intermédio da Resolução nº 683, de 16 de março de 2001, e Resolução n° 33 

1041, de 13 de dezembro de 2013; Considerando que o CFMV deve zelar pelo exercício 34 

ético profissional do médico veterinário e do zootecnista frente às novas tecnologias e aos 35 



 

 

  

 

 

 

  
 

ATA DA CCCXVI SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO 

CFMV.................................................................................................................. 

.............................................................................................................................

............................................................................................................................. 
 

 

19 

 

novos padrões de exigência impostos pela Sociedade, mediante a modernização de 1 

instrumentos e de processos de orientação e fiscalização da atividade profissional; 2 

Considerando a necessidade de modernizar e agilizar a comunicação entre o profissional, 3 

a empresa e o Sistema CFMV/CRMV’s; Considerando o intuito de orientar o exercício 4 

profissional do médico veterinário e do zootecnista diante às inovações tecnológicas e 5 

propiciar a melhoria na instrumentalização da fiscalização do órgão; e, Considerando a 6 

necessidade de uniformização dos processos de homologação e Anotação de 7 

Responsabilidade Técnica em todos os Conselhos Regionais de Medicina Veterinária, 8 

RESOLVE: Art. 1º Estabelecer no âmbito do Sistema CFMV/CRMV’s, a Anotação de 9 

Responsabilidade Técnica Eletrônica - e-ART. § 1º O CFMV disponibilizará o acesso 10 

eletrônico ao SISCAD, mediante cadastro, via o próprio sistema, aos responsáveis 11 

técnicos e aos responsáveis legais pelos estabelecimentos, em endereço eletrônico próprio. 12 

§ 2º O acesso será por meio login e senha, gerados automaticamente pelo SISCAD ao 13 

solicitante, não sendo de conhecimento do Sistema CFMV/CRMV’s. § 3º A senha é de 14 

responsabilidade pessoal e intransferível. § 4º O profissional responderá 15 

administrativamente, civil e criminalmente pelas informações prestadas na e-ART, sob 16 

pena de revogação da referida ART sem direito a devolução da taxa. Art. 2º A e-ART 17 

passa a ser mais um processo oficial de interação com do Sistema CFMV/CRMV’s para a 18 

homologação e Anotação de Responsabilidade Técnica (ART). Art. 3º Os processos e 19 

documentação referentes à Anotação de Responsabilidade Técnica – ART, serão 20 

adequados por meio de Resolução específica do Conselho Federal de Medicina 21 

Veterinária, para atender às exigências da Anotação Responsabilidade Técnica Eletrônica 22 

– e-ART. Art. 4º Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 23 

disposições em contrário. Méd. Vet. Francisco Cavalcanti de Almeida Presidente CRMV-24 

SP nº 1012. Méd. Vet. Nivaldo da Silva Secretário-Geral CRMV-MG nº 0747”. Em 25 

votação. DECISÃO: O Plenário do Conselho, aprovou, por unanimidade, a proposta de 26 

Resolução que institui o Sistema de Anotação de Responsabilidade Técnica Eletrônica 27 

(ART-e) No Âmbito do Sistema CFMV/CRMVs. 4.1.7.Processo Administrativo CFMV 28 

nº 4373/2018. Procedência: Sedir (colaborador, Sr. Gustavo). Assunto: Minuta de 29 

Resolução CFMV (Aprova o Estatuto da “Comenda Médico Veterinário Ivo Torturella”). 30 

Apresentante: Presidente do CFMV, Méd. Vet. Francisco Cavalcanti de Almeida. Com a 31 

palavra, o Presidente mencionou que em reunião da Diretoria foi deliberada a criação de 32 

uma Comenda para os 50 Anos do Sistema CFMV/CRMVs para outorgar aos médicos 33 

veterinários, zootecnistas e outras personalidades que contribuíram nesses 50 Anos com o 34 

Sistema, nas duas profissões. Na sequência, informou que todos receberam a minuta da 35 
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Resolução, para avaliação. Em discussão a proposta. O Secretário-Geral sugeriu que seja 1 

entregue em conjunto com a Comenda, uma Placa de Homenagem. Minuta com redação 2 

final: “RESOLUÇÃO Nº XXX, DE XX DE XXXXX DE 2018. Institui a “Comenda Ivo 3 

Torturella”. O CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA VETERINÁRIA - CFMV, no uso 4 

das atribuições que lhe são conferidas pela Lei nº 5.517, de 23 de outubro de 1968, e 5 

considerando a decisão tomada por unanimidade de votos em sua Tricentésima Décima 6 

Sexta (CCCXVI) Sessão Plenária Ordinária, realizada em Brasília-DF, no dia 18 de 7 

setembro de 2018, RESOLVE: Art. 1º Instituir, em comemoração aos cinquenta anos de 8 

criação do Sistema CFMV-CRMVs, a “Comenda Ivo Torturella”, que será concedida na 9 

forma estabelecida no Anexo I desta Resolução, denominado de “Estatuto da Comenda 10 

Ivo Torturella”. Art. 2º A presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 11 

Méd. Vet. Francisco Cavalcanti de Almeida Presidente do CFMV CRMV-SP nº 1012. Méd. 12 

Vet. Nivaldo da Silva Secretário-Geral do CFMV CRMV-MG Nº 0747. Anexo I. 13 

ESTATUTO DA COMENDA IVO TORTURELLA. Art. 1º O Conselho Federal de Medicina 14 

Veterinária – CFMV, promoverá, em data e na forma a serem previamente definidas por 15 

seu Plenário, a outorga da “Comenda Ivo Torturella”, a médicos veterinários e 16 

zootecnistas que tenham contribuído significativamente para a promoção e valorização da 17 

ciência animal brasileira ou para o desenvolvimento de suas áreas correlatas. Art. 2º A 18 

“Comenda Ivo Torturella” será entregue em solenidade realizada no território nacional, 19 

pelo Presidente do Conselho Federal ou por representante por ele nomeado, e consistirá 20 

na outorga de medalha e de placa condecorativa ao médico veterinário e zootecnista 21 

agraciado com a comenda. Parágrafo único. A medalha e a placa condecorativa terão 22 

modelos específicos, que serão desenvolvidos pelo CFMV e aprovados por seu Plenário. 23 

Art. 3º Definida a data e a forma para a outorga da “Comenda Ivo Torturella”, o nome do 24 

médico veterinário ou do zootecnista indicado para recebê-la deverá ser apresentado ao 25 

CFMV, mediante memorial e com documentos comprobatórios de seu merecimento. § 1º 26 

As indicações para a comenda poderão ser feitas pela Diretoria Executiva do CFMV ou de 27 

cada CRMV, ou, ainda, por seus respectivos Membros e Conselheiros. Art. 4º A Comissão 28 

de Avaliação das Indicações apresentadas será constituída por Conselheiros Federais, 29 

que terá as seguintes atribuições: I - receber e analisar o memorial e os documentos 30 

comprobatórios relativos ao médico veterinário ou zootecnista indicado para receber a 31 

“Comenda Ivo Torturella”; II - elaborar relatório de análise, que será encaminhando ao 32 

Presidente do CFMV, para inclusão na pauta de julgamento do Plenário do CFMV. Art. 5º 33 

A deliberação sobre a outorga da comenda a cada profissional indicado para recebê-la 34 

será tomada por maioria dos votos, presente a maioria absoluta dos membros do Conselho 35 
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Federal de Medicina Veterinária (Art. 24 da Lei n° 5.517, de 23 de outubro de 1968). Art. 1 

6º Após a decisão do Plenário, o CFMV divulgará a lista completa dos profissionais que 2 

serão condecorados com a “Comenda Ivo”. Ato contínuo, o Presidente mencionou que 3 

existe a ideia de que em outubro de 2019 tenha uma nova homenagem, durante uma 4 

Câmara Nacional de Presidentes do Sistema CFMV/CRMVs, com a entrega de um livro 5 

que será formatado com os acontecimentos dos 50 Anos. Em votação. DECISÃO: O 6 

Plenário do Conselho, aprovou, por unanimidade, a proposta de Resolução que institui o 7 

estatuto da Comenda Ivo Torturella e placa condecorativa. Serão homenageados 27 8 

Representantes dos Estados, 05 Ex-Presidentes do CFMV e as 18 Comendas restantes 9 

serão distribuídas às personalidades que contribuíram com o desenvolvimento das duas 10 

categorias profissionais que compõem o Sistema CFMV/CRMVs. 4.1.8.Processo 11 

Administrativo CFMV nº 4214/2018. Assunto: Solicitação de Desagravo Público e 12 

Abertura de Processo Ético Disciplinar. Apresentante: Presidente do CFMV, Méd. Vet. 13 

Francisco Cavalcanti de Almeida. Com a palavra, o Presidente noticiou que foi apresentada 14 

uma nova denúncia ao Conselho Federal contra o CRMV-MT, especificamente contra o 15 

Presidente do Regional, Dr. Verton Marques. Informou que o requerente apelou ao CFMV 16 

um desagravo ao Ministério Público e descreve os fatos no documento que foi 17 

disponibilizado a todos para avaliação. Disse que nesta nova denúncia menciona a 18 

denúncia anterior já de conhecimento do Plenário. O Presidente relatou alguns trechos do 19 

documento. “(...)”. Ressaltou que o denunciante solicita abertura de Processo Ético 20 

disciplinar contra o Presidente do CRMV-MT Verton Marques, por não aceitar o seu 21 

pedido de desagravo ao Ministério Público, por expor documentos pessoais sigilosos a 22 

autoridade sem ser solicitado. Solicita o afastamento temporário do referido Presidente até 23 

que o processo seja julgado para não cometer delitos em seus momentos psíquicos. Em 24 

seguida, o Presidente salientou a existência de precedente. Em discussão. Em votação. 25 

DECISÃO: O Plenário do Conselho aprovou, por unanimidade, considerando a Resolução 26 

CFMV nº 847/2006, a instauração de uma Comissão de Inquérito para apuração dos fatos. 27 

Foram designados os seguintes membros para compor essa Comissão: Os Conselheiros 28 

Méd. Vet. Francisco Atualpa Soares Junior CRMV-CE nº 1780 e Méd. Vet. Wanderson 29 

Alves Ferreira CRMV-GO nº 0524 e a Conselheira Méd. Vet. Therezinha Bernardes Porto 30 

CRMV-MG nº 2902, sob a presidência do primeiro nominado. O advogado do CFMV, Dr. 31 

Antonio Rodrigues Bites Montezuma, matrícula CFMV nº 0615, acompanhará a Comissão 32 

de Inquérito quanto às questões jurídicas. E, para um aporte administrativo à Comissão, foi 33 

designado o Sr. Joaquim Paranhos Amâncio do CRMV-MG, matrícula CRMV-MG nº 34 

15111, RG nº M48080688. O Presidente da Comissão deverá formalmente intimar o 35 
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denunciado e notificar o denunciante sobre a instauração do processo administrativo. 1 

Concluído esse processo, será designado um Conselheiro Relator para apresentar um 2 

parecer em Sessão Plenária Ordinária para discussão e decisão. Quando somente, então, se 3 

tomará providências quanto ao processo ético-profissional. 4.1.9.Minuta de Resolução 4 

CFMV (Código de Ética do Zootecnista). Apresentante: Presidente do CFMV, Méd. Vet. 5 

Francisco Cavalcanti de Almeida. DECISÃO: O assunto foi retirado da pauta. Deverá ser 6 

juntado, aos autos do processo, um parecer do Departamento Jurídico. Esse parecer deverá 7 

ser encaminhado para considerações da Comissão Nacional de Ética e Legislação – 8 

CONEL/CFMV e também para a Câmara Técnica da Zootecnia. O processo deverá voltar 9 

para apreciação na Sessão Plenária Ordinária do CFMV, com realização em outubro 10 

próximo. 4.2.ASSUNTOS E PROCESSOS DE NATUREZA CONTÁBIL-11 

FINANCEIRA.4.2.1.Apresentação de Relatório da Comissão de Tomada de Contas 12 
do CFMV – CTC/CFMV (Ata da III Reunião de 2018). Apresentante: Presidente da 13 

CTC/CFMV, Méd. Vet. Cícero Araújo Pitombo. No uso da palavra, o Presidente da 14 

Comissão solicitou ao Conselheiro Méd. Vet. José Arthur de Abreu Martins que fizesse a 15 

leitura da Ata, demonstrando as ações da Comissão durante a reunião realizada no CFMV. 16 

Ato contínuo, o Conselheiro José Arthur procedeu à leitura da Ata. “(...)”: ATA DA 17 

REUNIÃO DA COMISSÃO TOMADA DE CONTAS - CTC/CFMV REALIZADA NO DIA 18 

10 a 12/09/2018 NA SEDE DO CFMV. Dos dias dez a doze do mês de setembro de 2018, 19 

reuniram-se na cidade de Brasília no Distrito Federal, na sede do CFMV, os membros 20 

titulares da Comissão de Tomada de Contas do CFMV, Dr. Cícero Araújo Pitombo, 21 

CRMV-RJ nº 3562, Presidente, Dr. José Arthur de Abreu Martins, CRMV-RS nº 2667, 22 

membro titular e Dr. Fábio Holder de Morais Holanda Cavalcanti, CRMV-AM nº 041/Z, 23 

membro titular. 1. Abertura dos Trabalhos. Foi repassado pela Controladoria, as 24 

Prestações de Contas dos seguintes Regionais: CRMV-AL (2016 e 2017), CRMV-AP (2016 25 

e 2017), CRMV-SP (2016), CRMV-AM (2017), CRMV-BA (2017), CRMV-CE (2017), 26 

CRMV-DF (2017), CRMV-ES (2017), CRMV-GO (2017), CRMV-MA (2017), CRMV-MG 27 

(2017), CRMV-MS (2017), CRMV-MT (2017), CRMV-PE (2017), CRMV-PI (2017), 28 

CRMV-PR (2017), CRMV-RJ (2017), CRMV-RO (2017), CRMV-SC (2017), CRMV-SE 29 

(2017). 2. Análise das Prestações de Contas: 2.1 – CRMV-AL. A CTC analisou a 30 

prestação de contas e aprovou Regular o exercício de 2016, solicitando que os 31 

conselheiros abaixo: Aline Melo da Silva; Hedivardo Otoni Costa; Henrique Gleidson 32 

Leite Lopes; Mário Túlio Mazotti da F. Mata; Napolião Araújo de Menezes; Nelson 33 

Bezerra da Costa Neto; Thiago de Melo Pedrosa, Tobyas Maia de A. Mariz, entreguem 34 

declaração do imposto de renda conforme Lei 8.730/1993, ou como sugestão, assinem 35 
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declaração específica, “autorização de acesso aos dados de bens e rendas das 1 

declarações de ajustes anual de Imposto de Renda de Pessoa Física” normatizado pela 2 

IN/TCU nº 67/2011, conforme documento anexo. 2.2 CRMV-AP. A CTC analisou a 3 

prestação de contas e julgou Regular com Ressalva o exercício de 2016, devido 4 

inconformidades no comprimento da Resolução 1049/2014; em seu Capítulo II DAS 5 

REFORMULAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS; no seu Art. 2º Inciso III; e parágrafos 8º “O 6 

Gestor que não observar o disposto neste artigo, sem prejuízo da apuração de 7 

responsabilidade administrativa, estará sujeito às sanções pecuniárias previstas em 8 

Resolução do CFMV e deverá instaurar processo administrativo contra a pessoa física ou 9 

jurídica responsável pela atividade contábil, além de representar ao respectivo Conselho 10 

Regional de Contabilidade” e 9º “O Gestor que não instaurar processo administrativo 11 

contra a pessoa física ou jurídica responsável pela atividade contábil e não representar ao 12 

respectivo Conselho Regional de Contabilidade será responsabilizado, conforme 13 

Resolução CFMV no 847, de 2006”. Sendo assim, esta comissão adverte esse regional, 14 

para que não se repitam tais atos e que se cumpra no prazo máximo de 90 (noventa) dias o 15 

que determina o parágrafo 9º da respectiva Resolução. 2.3. CRMV-SP. Após análise das 16 

peças encaminhadas a CTC aprovou Regular, por unanimidade, a prestação de contas do 17 

exercício de 2016, solicitando que os conselheiros abaixo: Fábio Fernando Ribeiro 18 

Manhoso; Carlos Augusto Donini; Maria Regina Baccoro; Mirela Tinucci Costa; Rodrigo 19 

Mainardi e Sulivan Pereira Alves, entreguem declaração do imposto de renda conforme 20 

Lei 8.730/1993, ou como sugestão, assinem declaração específica, conforme documento 21 

anexo e que seja encaminhado certificado referente a conta 1.1.1.12.02.05 – BB C/C 22 

29.155-2 AG 646.-7 CAPIT. 2.4. CRMV-AL A CTC analisou a prestação de contas e 23 

julgou Regular com Ressalva o exercício de 2017, devido inconformidades no 24 

comprimento da Resolução 1049/2014; em seu Capítulo II DAS REFORMULAÇÕES 25 

ORÇAMENTÁRIAS; no seu Art. 2º Inciso III; e parágrafos 8º “O Gestor que não observar 26 

o disposto neste artigo, sem prejuízo da apuração de responsabilidade administrativa, 27 

estará sujeito às sanções pecuniárias previstas em Resolução do CFMV e deverá instaurar 28 

processo administrativo contra a pessoa física ou jurídica responsável pela atividade 29 

contábil, além de representar ao respectivo Conselho Regional de Contabilidade” e 9º “O 30 

Gestor que não instaurar processo administrativo contra a pessoa física ou jurídica 31 

responsável pela atividade contábil e não representar ao respectivo Conselho Regional de 32 

Contabilidade será responsabilizado, conforme Resolução CFMV no 847, de 2006”. 33 

Sendo assim, esta comissão adverte esse regional, para que não se repitam tais atos e que 34 

se cumpra no prazo máximo de 90 (noventa) dias o que determina o parágrafo 9º da 35 
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respectiva Resolução. 2.5. CRMV-AM. A CTC analisou a prestação de contas e julgou 1 

Regular com Ressalva o exercício de 2017, devido inconformidades no comprimento da 2 

Resolução 1049/2014; em seu Capítulo II DAS REFORMULAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS; 3 

no seu Art. 2º Inciso III; e parágrafos 8º “O Gestor que não observar o disposto neste 4 

artigo, sem prejuízo da apuração de responsabilidade administrativa, estará sujeito às 5 

sanções pecuniárias previstas em Resolução do CFMV e deverá instaurar processo 6 

administrativo contra a pessoa física ou jurídica responsável pela atividade contábil, além 7 

de representar ao respectivo Conselho Regional de Contabilidade” e 9º “O Gestor que 8 

não instaurar processo administrativo contra a pessoa física ou jurídica responsável pela 9 

atividade contábil e não representar ao respectivo Conselho Regional de Contabilidade 10 

será responsabilizado, conforme Resolução CFMV no 847, de 2006”. Sendo assim, esta 11 

comissão adverte esse regional, para que não se repitam tais atos e que se cumpra no 12 

prazo máximo de 90 (noventa) dias o que determina o parágrafo 9º da respectiva 13 

Resolução. 2.6. CRMV-AP. A CTC analisou a prestação de contas e aprovou Regular o 14 

exercício de 2017. 2.7. CRMV-BA. A CTC analisou a prestação de contas e aprovou 15 

Regular o exercício de 2017. 2.8. CRMV-CE. A CTC analisou a prestação de contas e 16 

aprovou Regular o exercício de 2017. 2.9. CRMV-DF. A CTC analisou a prestação de 17 

contas e aprovou Regular o exercício de 2017. 2.10. CRMV-ES. A CTC analisou a 18 

prestação de contas e aprovou Regular o exercício de 2017. 2.11. CRMV-GO. A CTC 19 

analisou a prestação de contas e aprovou Regular o exercício de 2017. 2.12. CRMV-MA. 20 

A CTC analisou a prestação de contas e aprovou Regular o exercício de 2017. 2.13. 21 

CRMV-MG. A CTC analisou a prestação de contas e aprovou Regular o exercício de 22 

2017. 2.14. CRMV-MS. A CTC analisou a prestação de contas e aprovou Regular o 23 

exercício de 2017. 2.15. CRMV-MT. A CTC analisou a prestação de contas e aprovou 24 

Regular o exercício de 2017. 2.16. CRMV-PE. A CTC analisou a prestação de contas e 25 

aprovou Regular o exercício de 2017. 2.17. CRMV-PI. A CTC analisou a prestação de 26 

contas e aprovou Regular o exercício de 2017. 2.18. CRMV-PR. A CTC analisou a 27 

prestação de contas e aprovou Regular o exercício de 2017, solicitando que o conselheiro 28 

Eliel de Freitas entregue declaração do imposto de renda conforme Lei 8.730/1993, ou 29 

como sugestão, assine declaração específica, “autorização de acesso aos dados de bens e 30 

rendas das declarações de ajustes anual de Imposto de Renda de Pessoa Física” 31 

normatizado pela IN/TCU nº 67/2011, conforme documento anexo. 2.19. CRMV-RJ. A 32 

CTC analisou a prestação de contas e aprovou Regular o exercício de 2017. 2.20. CRMV-33 

RO. 2.21. A CTC analisou a prestação de contas e aprovou Regular o exercício de 2017. 34 

CRMV-SC. A CTC analisou a prestação de contas e aprovou Regular o exercício de 2017. 35 
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2.22. CRMV-SE. A CTC analisou a prestação de contas e aprovou Regular o exercício de 1 

2017. Nada a mais havendo a ser tratado, foram encerrados os trabalhos, no qual eu, 2 

Rodrigo Mendes de Souza, Mat. CFMF nº 0535, lavro e assino a presente ata. Assinam 3 

também o Med. Vet. Cícero Araújo Pitombo CRMV-RJ nº 3562, Presidente; José Arthur de 4 

Abreu Martins, CRMV-RS nº 2667, membro titular e Fábio Holder de Morais Holanda 5 

Cavalcanti, CRMV-AM nº 041/Z, membro titular”. Ato continuo, o Conselheiro José 6 

Arthur mencionou que têm sete CRMVs que a CTC/CFMV ainda não conseguiu analisar 7 

todas as contas. Informou que de 8 a 10 de outubro próximo a Comissão se reunirá 8 

novamente para colocar todas as prestações em dia pendentes de 2016 e 2017 e iniciar a 9 

análise das contas do CFMV. O Presidente solicitou que a Comissão analise todas as 10 

prestações para que possa apresentar na III CNP do Sistema a posição de cada Regional. O 11 

Presidente da CTC solicitou que esses sete CRMVs sejam cobrados, pois estão com 12 

pendências e que por isso não foram analisados. O Tesoureiro disse que novamente serão 13 

reiteradas as solicitações a esses Regionais. O Presidente da Comissão sugeriu que esses 14 

Regionais sejam alertados de que poderão sofrer punição inclusive com multa pecuniária, 15 

conforme Resolução do CFMV. Ele mencionou que a Comissão precisaria de uns cinco 16 

dias de reunião para analisar esses Regionais e as contas do Conselho Federal. Disse que 17 

foram avaliadas as contas do CFMV de 2015 e que muitas questões precisam ser 18 

verificadas, a exemplo de falta de assinaturas em documentos que ordenam despesas. Ao 19 

final, informou que no relatório final a Comissão vai sugerir que seja realizada uma 20 

auditoria do Conselho Federal por empresa técnica contratada para esse fim específico. No 21 

uso da palavra, o Tesoureiro sugeriu que seja feita uma reunião da CTC/CFMV com a 22 

Controladoria do CFMV (Sras. Lourdes e Carmen) e ele, objetivando dar maior agilidade 23 

nas questões financeiras e contábeis dos Regionais, pois futuramente serão mais 24 

fiscalizados pelos Órgãos do Governo Federal. O Secretário-Geral, Méd. Vet. Nivaldo da 25 

Silva ausente da Sessão. Em discussão. Em votação. DECISÃO: O Plenário do Conselho 26 

aprovou, por maioria, a Ata referente à III Reunião da CTC/CFMV realizada no período de 27 

10 a 12/09/2018. Os expedientes que foram enviados aos CRMVs para regularização de 28 

pendências, deverão ser reiterados pela Controladoria. Deverá ser feito, pelo Gabinete da 29 

Presidência, contato por telefone com todos os Presidentes dos Regionais que estão com 30 

pendências contábeis com o CFMV. Ato seguinte. O Conselheiro Pitombo comentou sobre 31 

a questão de pagamento pelo participante de taxa de inscrição em eventos internacionais, 32 

com posterior ressarcimento do Conselho Federal. Falou que esse procedimento incomoda 33 

e que no seu entendimento o pagamento deve ser realizado pelo Conselho Federal em 34 

eventos de qualquer natureza e que se trata de uma operação simples. Com a palavra, o 35 
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Presidente informou que sobre esse assunto de pagamento prévio a ser feito pelo CFMV de 1 

taxa de inscrição em eventos será verificado pelo Gabinete da Presidência. 4.2.2.Processo 2 

Administrativo CFMV nº 9608/2010. Procedência: CRMV-PE. Assunto: Recurso 3 

Financeiro para construção do anexo na Sede do CRMV-PE. Relator: Conselheiro Federal, 4 

Méd. Vet. José Arthur de Abreu Martins. Com a palavra, o Conselheiro Relator solicitou a 5 

retirada do processo da pauta, pois não teve tempo hábil para analisar a documentação, o 6 

que foi autorizado. 4.2.3.Processo Administrativo CFMV nº 2934/2018. Procedência: 7 

Presidente da CNEMV/CFMV – Méd. Vet. Rafael Gianella Mondadori. Assunto: 8 

Concessão de Passagens e diárias internacionais. Relator: Conselheiro Federal, Méd. Vet. 9 

Cícero Araújo Pitombo. Com a palavra, o Conselheiro Relator procedeu à leitura do 10 

relatório, que é parte integrante dos autos e concluindo: "(...)" "CONCLUSÃO E VOTO: 11 

Diante do exposto, voto favoravelmente pela participação do Méd. Vet. Rafael Gianella 12 

Mondadori, no referido evento, devido a sua importância em uma área tão impactante na 13 

vida do médico veterinário brasileiro. Como sugestão para as próximas solicitações, 14 

proponho que seja encaminhado um pedido da Comissão e não de um membro, mesmo 15 

esse sendo o Presidente. Reforço ainda, a necessidade de anexar o relatório de atividades 16 

da referida Comissão para melhor entendimento das necessidades das Comissões e 17 

importância para o CFMV.  Quero deixar claro que as sugestões não inviabilizam o 18 

pedido atual. É como voto. Ato contínuo, o Presidente declarou aberta a discussão do 19 

Parecer do Relator. Em discussão. Em votação. DECISÃO: O Plenário do Conselho 20 

aprovou, por unanimidade, o parecer e voto do Conselheiro Relator. 4.2.4.Proposta de 21 

Criação do Projeto: Casa do Médico Veterinário e do Zootecnista. Stand em 22 

Exposições. Demonstração do projeto em data show. Apresentante: Conselheiro Federal, 23 

Méd. Vet. Cícero Araújo Pitombo. No uso da palavra, o Conselheiro disse que o Sistema 24 

não pode ficar somente de olho no mercado PET e que devem ser olhados também os 25 

outros mercados promissores como a bovinocultura, suinocultura, caprinocultura, etc. Ato 26 

contínuo, o Conselheiro fez a apresentação do Projeto Casa CFMV do Médico Veterinário 27 

e Zootecnista. Disse que o conceito do projeto é otimizar as ações do Conselho e melhorar 28 

a comunicação dos diversos setores administrativos da entidade com os profissionais e 29 

demais usuários radicados no interior. Falou da importância das feiras, exposições 30 

agropecuárias e eventos afins para os profissionais, bem como para os respectivos 31 

mercados de trabalho. E, que compete aos Regionais a valorização e o engrandecimento da 32 

profissão e que sua finalidade institucional além da fiscalização do exercício profissional é 33 

orientar, supervisionar e disciplinar as atividades relativas à profissão. Relatou as ações 34 

que seriam praticadas nessa atividade itinerante do CFMV. Disse que o Conselho Federal 35 
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poderá autorizar a participação na “Casa do Médico Veterinário e do Zootecnista” de 1 

entidades, órgãos públicos, instituições de ensino e de empresas vinculadas às profissões e 2 

que estarão sujeitos à programação do CFMV. Na sequência, o Conselheiro comentou 3 

algumas exposições que julga importantes: EXPOZEBU – Uberaba (MG); NACIONAL 4 

DO MANGALARGA MARCHADOR – Belo Horizonte (MG); EXPOINTER – Esteio 5 

(RS); CORDEIRO (RJ); FENAGRO – Salvador (BA) e BEEF EXPO – São Paulo (SP). 6 

Ele disse que para esse projeto funcionar tem que ser realizado em conjunto com os 7 

Regionais e que é um entusiasta do projeto. Disse que o CFMV deverá ser parceiro nos 8 

Estados. Historiou como o mecanismo foi realizado no Rio de Janeiro “(...)”, mas que o 9 

CFMV deverá ser diferente, pois irá atuar em diversos estados. Falou que precisa ser 10 

verificado como legalizar o processo. Falou que ao seu ver todos irão querer ver o 11 

Conselho Federal participar dos eventos citados. E, será um grande investimento e que a 12 

sociedade precisa conhecer melhor o Conselho Federal em todas as Regiões do País. Ao 13 

final agradeceu ao Plenário pelo espaço concedido a ele, se colocou à disposição para 14 

trabalhar no projeto e que o Conselheiro José Arthur também poderá colaborar, pois tem 15 

grande experiência com feiras agropecuárias. Em discussão. No uso da palavra, o 16 

Presidente parabenizou o Conselheiro pelo projeto e que se trata de uma diretriz 17 

interessante. Disse que ainda falta integração e que por isso vem levantando a bandeira de 18 

ser um Sistema. E, que os CRMVs são independentes financeiramente e 19 

administrativamente, mas eles precisam estar politicamente ligados ao Conselho Federal. 20 

Disse que essa proposta será pautada para apresentação na III Câmara Nacional de 21 

Presidentes do Sistema CFMV/CRMVs, com realização nos dias 7 a 9/11/2018. E, que a 22 

partir de então, em qualquer evento deverá ter um espaço para o Conselho Federal, em 23 

conjunto com o Regional do Estado, pois a ética precisa ser preservada. E assim, ter um 24 

consenso nacional para que, a partir de então, possa o projeto ser concebido como um 25 

entendimento só.  Ressaltou que o Conselho Federal precisa de uma sintonia mais estreita 26 

com os CRMVs.  No uso da palavra, a Sra. Laura parabenizou o Conselheiro, disse que 27 

acredita no projeto e que ele terá grande aderência com o mercado, principalmente com as 28 

feiras de negócio. Ela se colocou à disposição para trabalhar no desenvolvimento desse 29 

projeto, que fará muito bem ao Sistema. No uso da palavra, a Conselheira Therezinha 30 

parabenizou o Conselheiro pelo projeto e sugeriu que seja intitulado como “Casa 31 

CFMV/CRMVs”, pois a aceitação será maior entre os Regionais. No uso da palavra, o 32 

Conselheiro Wendell parabenizou o Conselheiro pelo projeto e mencionou que realmente 33 

nos eventos o CFMV deve estar junto com o Regional do Estado. Sugeriu que seja vista a 34 

possibilidade de já iniciar em 2019 as ações. E, que possa apensar às feiras citadas no 35 
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projeto, os grandes eventos nacionais a exemplo do Congresso ANCLIVEPA E ZOOTEC. 1 

Disse que está à disposição para colaborar no que for necessário. No uso da palavra, o 2 

Conselheiro Atualpa parabenizou o Conselheiro Pitombo pela proposta. Relatou a 3 

experiência que já teve no Estado do Ceará. “(...)”. Disse que se torna uma Casa de 4 

Congregação. Sugeriu que sejam os Conselheiros Pitombo e José Arthur os responsáveis 5 

por elaborar o projeto já com critérios fixados e com situações concretas para 2019, a 6 

exemplo de como será a atuação, quais locais, datas, custos, etc. para ser apresentado na 7 

Câmara de Presidentes. Com a palavra, o Presidente solicitou que a Sra. Flávia do Decom 8 

já verifique com o Ministério da Agricultura quais serão os eventos agropecuários para 9 

2019, para já trabalhar com esta programação na nova proposta do projeto. No uso da 10 

palavra, o Conselheiro José Arthur parabenizou o Conselheiro Pitombo. Relatou sua 11 

experiência de vários anos na Casa do Médico Veterinário no Rio Grande do Sul. “(...)”. 12 

Mencionou que o projeto é bastante viável e que o CFMV deve acolhê-lo. Na sequência, 13 

ele convidou o CFMV para realizar uma Sessão Plenária Ordinária na Casa do Médico 14 

Veterinário em Esteio – RS, durante a Expointer de 2019, que será realizada no período de 15 

24/08 a 1º/09. Disse que na Casa tem estrutura e que estará à disposição para receber o 16 

Conselho Federal. O Secretário-Geral, Méd. Vet. Nivaldo da Silva ausente da Sessão. Em 17 

votação. DECISÃO: O Plenário do Conselho aprovou, por maioria, a proposta. Os 18 

Conselheiros Pitombo e José Arthur apresentarão o projeto completo na III Câmara 19 

Nacional de Presidentes do Sistema CFMV/CRMVs, com realização nos dias 07 a 09 de 20 

novembro de 2018. Contarão com o apoio da Sra. Laura do Gabinete da Presidência quanto 21 

ao planejamento e elaboração final do projeto. E, da Sra. Flávia do Departamento de 22 

Comunicação, que deverá entregar aos Conselheiros, o calendário de eventos 23 

agropecuários de 2019, aprovado pelo Ministério da Agricultura. 4.2.5.1ª Reformulação 24 

Orçamentária do CRMV-AP. Apresentante: Tesoureiro do CFMV, Méd. Vet. Helio 25 

Blume. Com a palavra, o Tesoureiro informou que foi conversado sobre a Reformulação 26 

desse Regional com a Controladoria do CFMV e com o Presidente do CRMV-AP.  27 

Informou que não houve alteração no Parecer Contábil de nº 322/2018 mencionado na 28 

Sessão anterior e que nesse parecer considera a inexistência de pendências e sugere a 29 

homologação da 1ª Reformulação Orçamentária para 2018 do CRMV-AP". Prosseguindo, 30 

informou que em atendimento à Resolução CFMV nº 1049/2014 o Regional encaminhou 31 

todas as peças, sobretudo a justificativa quanto a necessidade da primeira reformulação, 32 

mediante o ofício 053/2018 do CRMV-AP (já referido na Sessão anterior). Reiterou sobre 33 

o aumento de R$511.600,00 (quinhentos e onze mil e seiscentos reais) ao valor do 34 

orçamento para o exercício de 2018 e disse que R$ 173.600,00 (cento e setenta e três mil e 35 
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seiscentos reais) citado no grupo de receita se trata de um aporte financeiro solicitado ao 1 

Conselho Federal. Em seguida, mencionou que em anexo à Reformulação tem uma 2 

solicitação do CRMV-AP ao CFMV de apoio financeiro no valor de R$ 173.600,00 e que 3 

esse processo está sendo avaliado.  Comentou que o Conselho Federal não poderá deixar 4 

de ajudar financeiramente o CRMV-AP, visto que o Regional não dispõe de recursos 5 

suficientes para atender às despesas previstas. Registrou que os detalhamentos constam dos 6 

documentos apresentados e que estão à disposição para quem quiser averiguar. Em 7 

discussão. Os questionamentos foram esclarecidos pelo Tesoureiro. Em votação. 8 

DECISÃO: O Plenário do Conselho aprovou, por unanimidade, a primeira reformulação 9 

orçamentária do exercício de 2018 do CRMV-AP. 4.2.6.1ª Reformulação Orçamentária 10 

do CRMV-SC. Apresentante: Tesoureiro do CFMV, Méd. Vet. Helio Blume. Com a 11 

palavra, o Tesoureiro procedeu à leitura do Parecer Contábil nº 342/2018 e concluindo: 12 

“(...)” “Conclusão: Considerando a inexistência de pendências, sugiro a homologação da 13 

1ª Reformulação Orçamentária para 2018 do CRMV-SC". Prosseguindo, informou que em 14 

atendimento à Resolução CFMV nº 1049/2014 o Regional encaminhou todas as peças, 15 

sobretudo a justificativa quanto a necessidade da primeira reformulação, mediante o ofício 16 

1369/2018 do CRMV-SC. Mencionou que não houve acréscimo ao total da primeira 17 

reformulação orçamentária ao orçamento proposto para o exercício de 2018, que 18 

permanece em R$ 6.000.000,00 (seis milhões de reais), ocorrendo apenas uma 19 

reformulação entre os saldos previstos nas rubricas de receita. Registrou que os 20 

detalhamentos constam dos documentos apresentados e que estão à disposição para quem 21 

quiser averiguar. Em seguida, sugeriu a aprovação da primeira reformulação orçamentária 22 

para o exercício de 2018 do CRMV-SC. Em discussão. Os questionamentos foram 23 

esclarecidos pelo Tesoureiro. Em votação. DECISÃO: O Plenário do Conselho aprovou, 24 

por unanimidade, a primeira reformulação orçamentária do exercício de 2018 do CRMV-25 

SC. 4.2.7.2ª Reformulação Orçamentária do CRMV-RO. Apresentante: Tesoureiro do 26 

CFMV, Méd. Vet. Helio Blume. Com a palavra, o Tesoureiro informou que foi conversado 27 

sobre a Reformulação desse Regional com a Controladoria do CFMV e com o Presidente 28 

do CRMV-RO. Ele procedeu à leitura de expediente recebido do Regional. “(...)”. Em 29 

seguida, enfatizou que a Reformulação ora apresentada conta somente com recursos 30 

próprios do CRMV-RO. Em seguida, o Tesoureiro procedeu à leitura do Parecer Contábil 31 

nº 354/2018 e concluindo: “(...)” “Conclusão: Considerando a inexistência de pendências, 32 

sugiro a homologação da 2ª Reformulação Orçamentária para 2018 do CRMV-RO". 33 

Prosseguindo, informou que em atendimento à Resolução CFMV nº 1049/2014 o Regional 34 

encaminhou todas as peças, sobretudo a justificativa quanto a necessidade da segunda 35 
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reformulação, mediante o ofício 175/2018 do CRMV-RO. Mencionou que houve um 1 

aumento de R$621.000,00 (seiscentos e vinte e um mil reais) ao valor do orçamento para o 2 

exercício de 2018. Registrou que os detalhamentos constam dos documentos apresentados 3 

e que estão à disposição para quem quiser averiguar. Em discussão. Os questionamentos 4 

foram esclarecidos pelo Tesoureiro. O Secretário-Geral, Méd. Vet. Nivaldo da Silva 5 

ausente da Sessão. Em votação. DECISÃO: O Plenário do Conselho aprovou, por maioria, 6 

a segunda reformulação orçamentária do exercício de 2018 do CRMV-RO. 4.2.8.2ª 7 

Reformulação Orçamentária do CRMV-GO. Apresentante: Tesoureiro do CFMV, Méd. 8 

Vet. Helio Blume. Com a palavra, o Tesoureiro procedeu à leitura do Parecer Contábil nº 9 

335/2018 e concluindo: “(...)” “Conclusão: Considerando a inexistência de pendências, 10 

sugiro a homologação da 2ª Reformulação Orçamentária para 2018 do CRMV-GO". 11 

Prosseguindo, informou que em atendimento à Resolução CFMV nº 1049/2014 o Regional 12 

encaminhou todas as peças, sobretudo a justificativa quanto a necessidade da primeira 13 

reformulação, mediante o ofício 1447/2018 do CRMV-GO. Mencionou que não houve 14 

acréscimo ao total da segunda reformulação orçamentária ao do orçamento proposto para o 15 

exercício de 2018, que permanece em R$ 5.711.730,00 (cinco milhões, setecentos e onze 16 

mil e setecentos e trinta de reais), ocorrendo apenas reforço em algumas rubricas 17 

necessárias. Registrou que os detalhamentos constam dos documentos apresentados e que 18 

estão à disposição para quem quiser averiguar. Em seguida, sugeriu a aprovação da 19 

segunda reformulação orçamentária para o exercício de 2018 do CRMV-GO. Em 20 

discussão. Os questionamentos foram esclarecidos pelo Tesoureiro. Em votação. 21 

DECISÃO: O Plenário do Conselho aprovou, por unanimidade, a segunda reformulação 22 

orçamentária do exercício de 2018 do CRMV-GO. 4.2.9.Boletim Financeiro do CFMV. 23 

Apresentante: Tesoureiro do CFMV, Méd. Vet. Helio Blume. Com a palavra, o Tesoureiro 24 

mencionou valores de receitas não identificadas, que totalizam em R$ 16.826.456,64. 25 

Disse que a grande maioria é no Banco do Brasil. Informou que o CFMV tem tentado uma 26 

relação mais estreita com o Banco do Brasil, objetivando regularizar essa questão. Falou 27 

que ao seu ver esse fato ocorre por falha do Regional que não identifica o repasse ao 28 

Conselho Federal. O Presidente mencionou que o departamento de tecnologia do CFMV 29 

está trabalhando em um módulo financeiro e acredita que em dois anos o módulo seja 30 

lançado e quando entrar qualquer valor em conta nos Regionais automaticamente será 31 

identificado. Na sequência, ele procedeu a leitura do Relatório Financeiro do Conselho 32 

Federal, preparado pela Colaborador, Sra. Luciana. “(...)”: Receitas arrecadadas 33 

identificadas de janeiro até dia 19/09/2018 no valor de R$ 11.995.679,06 – Despesa 34 

empenhada no valor de R$ 33.605.225,37 – Despesa liquidada no valor de R$ 35 
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24.481.391,34- Despesa paga no valor de R$ 24.095.992,91. Em resumo, o Tesoureiro 1 

registrou que observado uma queda de receita nas contas de 10% (por cento) a cada mês. 2 

E, que pode, por fatores circunstanciais aumentar esse percentual. Relatou sobre as 3 

despesas com pessoal que aderiram aos PDVs. Falou que o papel do Tesoureiro é zelar 4 

pela saúde financeira do Conselho e que por isso chama a atenção sobre essa questão. 5 

Falou que o Conselho Federal tem aplicado o valor aproximado de 30 milhões de reais. E, 6 

que mesmo considerando essa queda no seu entendimento conseguirá atingir a meta 7 

prevista. O Tesoureiro informou que o relatório apresentado está à disposição para 8 

averiguação de todos. Prosseguindo, mencionou a questão do pagamento de diárias que 9 

deve estar bem justificada para fazer jus a despesa. Demonstrou preocupação e deseja que 10 

a Casa esteja em ordem e que esta Gestão não tenha ônus futuro. Solicitou alinhamento da 11 

CTC/CFMV, Controladoria, Tesouraria e Presidência, pois só assim o funcionamento do 12 

Sistema ficará mais ágil. Em discussão. O Conselheiro Pitombo parabenizou o Tesoureiro 13 

pela condução da Tesouraria. Disse que concorda que pagamentos de diárias devem ser 14 

bem justificados. Relatou sobre processos de viagem do exercício de 2015 já analisados 15 

pela CTC já e que detectou vários problemas. Propôs que os Conselheiros Suplentes sejam 16 

informados do porquê de não terem sido convocados, pois como já esclareceu o Secretário-17 

Geral, no dia anterior, não teria como justificar a presença deles nessa Sessão. Sugeriu que 18 

os Conselheiros Suplentes sejam convocados para a Sessão, após ou antes de realizar 19 

julgamento de processos administrativos ou de processos éticos profissionais. Disse que 20 

eles colaboram nos assuntos técnicos e são parceiros. Com a palavra, o Conselheiro José 21 

Arthur disse que os processos de viagem do exercício de 2015 é preocupante, pois o 22 

volume de despesa com viagens é grande e como já disse o Conselheiro Pitombo estão 23 

faltando peças importantes nos processos, a exemplo de relatório de viagem. No uso da 24 

palavra, o Presidente informou que no início da Gestão foram definidas algumas 25 

prioridades e que uma delas foram frear alguns projetos a exemplo do SERES. Disse que 26 

foram criadas 14 Comissões compostas politicamente. Disse que algumas reuniões de 27 

Comissões têm sido recusadas. Com relação ao pagamento de diária para participação em 28 

Sessões Plenárias, disse que não tem preocupação, pois o objetivo do Conselho Federal é 29 

disciplinar, orientar e conduzir o Sistema e por isso existe o Plenário. Mencionou que 30 

caminhando por essa linha o Plenário em janeiro de 2018 deliberou que os Conselheiros 31 

Suplentes seriam convocados para todas as Sessões Plenárias do Conselho Federal, mas 32 

que ultimamente eles não têm sido convocados. Falou que a Diretoria conversou sobre a 33 

questão e definiu-se que eles poderão ser convocados para participarem nos dias em que 34 

não ocorrerem julgamentos de processo ético profissional e Turmas, que são reuniões 35 
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bastante restritas. Disse que será desta forma já a partir de outubro próximo, pois os 1 

Conselheiros Suplentes são importantes. Disse que a preocupação do Tesoureiro quanto ao 2 

pagamento de diárias é fundamental e necessária. Na sequência, o Presidente informou que 3 

já foi solicitado ao Departamento de Administração um levantamento financeiro e que na 4 

próxima Sessão serão apresentadas essas despesas realizadas com as prioridades definidas 5 

por esta Gestão. Informou que também será apresentado o orçamento do CFMV para 2019. 6 

4.2.10.Programação e Sugestões para as atividades de eventos e divulgação 7 
relacionados à comemoração dos 50 anos do Sistema CFMV/CRMVs. 8 

(EXTRAPAUTA). Com a palavra, o Presidente noticiou a programação preliminar, 9 

informando que todos receberam uma cópia para avaliação. Procedeu à leitura. “(...)”, que 10 

em resumo serão realizadas as ações que se seguem: Campanha de Comunicação 11 

Institucional dos 50 anos (composta por ações de comunicação que ocorrerão 12 

gradativamente entre outubro de 2018 e dezembro de 2019. Exemplos: Criação de hotsite, 13 

Confecção de materiais institucionais e peças audiovisuais alusivas aos 50 anos do 14 

Sistema CFMV/CRMVs no período previsto de outubro de 2018 a dezembro de 2019. 15 

Ações de rádio e mídias sociais, período previsto para realização nos meses de outubro, 16 

novembro e dezembro de 2018. III Câmara Nacional de Presidentes do Sistema 17 

CFMV/CRMVs 2018 com período previsto para realização de 07 a 09/11/2018. 18 

Inauguração da Galeria de ex-Presidentes do CFMV, prevista para dia 07/11/2018. 19 

Sessão Solene do Congresso Nacional – 50 anos do Sistema CFMV/CRMVs, postergada 20 

para 2019. Entrega da Comenda Médico Veterinário Ivo Tortures prevista para 21 

09/11/2018. Entrega do Prêmio Prof. Octávio Domingues, prevista para maio de 2019, na 22 

abertura do Zootec que será realizado em Uberaba – MG. Congresso de Bem-Estar 23 

Animal, com previsão para ser realizado no segundo semestre de 2019, terão palestrantes 24 

internacionais e aguardo um público de 1000 pessoas. Entrega do Prêmio Médica 25 

Veterinária Nair Eugênia Lobo (a ser criado - Proposta de Resolução será pauta da 26 

próxima Sessão Plenária Ordinária), com previsão para o segundo semestre de 2019. 27 

Evento comemorativo aos 50 anos do Sistema CFMV/CRMVs a ser realizado no dia 28 

23/10/2019. Entrega do Prêmio Prof. Paulo Dacorso Filho previsto para 23/10/2018”. Em 29 

discussão. O Secretário-Geral, Méd. Vet. Nivaldo da Silva ausente da Sessão. Em votação. 30 

DECISÃO: O Plenário do Conselho aprovou, por maioria, a programação apresentada. V 31 

– ASSUNTOS GERAIS. 5.1. No uso da palavra, o Presidente apresentou o Dr. José 32 

Renato da Universidade de Brasília e passou à palavra a ele. Ao cumprimentar a todos 33 

disse ser um prazer estar presente na Sessão Plenária do Conselho Federal. Mencionou que 34 

sua presença é para entregar ao CFMV, na pessoa do Presidente, o livro que foi financiado 35 
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pelo CFMV, intitulado 60 Anos de Cooperação Brasil – Alemanha em Medicina 1 

Veterinária 1958-2018. Disse que essa cooperação foi extremamente importante para o 2 

Brasil, considerando o número de doutores que a Alemanha propiciou e que com certeza 3 

mudou o ensino e a Medicina Veterinária Brasileira. Agradeceu ao CFMV em nome dos 4 

editores, professor José Carlos de Andrade Moura e professor Wiliam Gomes do Vale. 5.2. 5 

Com a palavra, o Conselheiro João Alves mencionou que foi enviado à Presidência do 6 

CFMV um ofício a respeito de uma demanda da UNIVASF, que está em processo de 7 

credenciamento junto à Associação Médica Veterinária Americana - AVMA. Mencionou 8 

que uma ex-aluna que está morando nos Estados Unidos desejou fazer uma residência e 9 

que para tal foi exigido que o curso seja reconhecido pela AVMA. Disse que a solicitação 10 

dessa aluna deu início ao processo na UNIVASF. Informou que o Reitor da Universidade 11 

solicitou ao MEC uma declaração que foi exigida por essa instituição americana. 12 

Prosseguindo, falou que já receberam a declaração do MEC. E, que essa Associação 13 

solicitou também uma declaração do Conselho Federal. Comentou que a declaração não 14 

seria em específico para essa aluna, mas aos egressos da UNIVASF que poderão fazer o 15 

curso de residência nos Estados Unidos. Disse que outras Universidades também poderão 16 

querer se cadastrar nessa Associação e que o CFMV deverá ser procurado novamente. 17 

Informou que trouxe toda a documentação emitida pelo Ministério da Educação e que 18 

basta que o CFMV referende. Disse que a demanda da UNIVASF foi enviada ao Gabinete 19 

da Presidências com cópia à Dra. Erivânia, em 13 de julho deste ano. Em discussão. Com a 20 

palavra, o Tesoureiro disse que a Associação além de ser um órgão consultivo é também 21 

um órgão deliberativo. Disse que o Brasil tenta copiar esse modelo, mas que não tem sido 22 

efetivo. Comentou que com a nova postura do Conselho Federal de se apresentar mais, 23 

poderá vir a acontecer de deixar de ser um órgão consultivo para ser um órgão deliberativo, 24 

mas que por enquanto legalmente é um órgão fiscalizador. Sugeriu que a CNEMV/CFMV 25 

seja consultada a respeito do assunto para uma decisão. Disse que o Conselho Federal 26 

deverá continuar tentando se aproximar mais do MEC. O Presidente mencionou que as 27 

Diretrizes Curriculares vêm sendo analisadas pelo Conselho Nacional de Educação - CNE 28 

desde de 2013. Falou que o CFMV enviará até sexta –feira proposta ao CNE das Diretrizes 29 

Curriculares para 4 mil horas no curso de 05 anos. E, que segundo o compromisso do CNE 30 

é aprovar ainda em setembro. Informou que haverá uma audiência pública e que o CFMV 31 

deverá estar presente para defender o que foi proposto. Na sequência, o Presidente disse 32 

que o pedido do Conselheiro João Alves será analisado. Informou que o Dr. Rafael será 33 

consultado para uma conclusão do assunto. Ato contínuo, o Tesoureiro mencionou que 34 

considera as Universidades como Centros de Excelência. E, que a ação do Conselho 35 
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Federal de aproximação e abertura às Universidades deverá ser contínua e que está 1 

faltando uma política que precisa ser construída. Solicitou que todos colaborarem, cada um 2 

em seus estados, para criar uma aderência e trazer as Universidades para perto do 3 

Conselho. Com a palavra, o Conselheiro Wendell disse que nos cursos da Zootecnia ocorre 4 

a mesma coisa e que os professores não querem participar do Conselho. Disse que tem 5 

trabalhado para fortalecer o Sistema junto às Faculdades nos Fóruns representativos da 6 

profissão. Prosseguindo, mencionou que a Comissão de Educação em Zootecnia está 7 

discutindo a atualização das Diretrizes Curriculares da Zootecnia, que ainda é de 2004. 8 

Com a palavra, o Presidente mencionou que uma integração com as redes de ensino é 9 

muito importante. E, que as Universidades são autônomas, mas compete aos Conselhos 10 

procurarem se aproximar dos Reitores e dos Coordenadores de Curso. 5.3. Com a palavra, 11 

a Conselheira Therezinha mencionou a demanda que apresentou na Sessão Plenária 12 

realizada em maio de 2018 a respeito da eutanásia de morcegos (Controle da população de 13 

morcegos hematófagos da espécie Desmodus rotundus em área controlada para raiva, foco 14 

e perifoco da doença) em relação à Resolução CFMV nº 1000/2012. Na sequência, 15 

procedeu à leitura do e-mail que cobra resposta do CFMV. “(...)”. Em seguida, solicitou 16 

que o CFMV se posicione. Com a palavra, o Vice-Presidente disse que o Conselho Federal 17 

precisa se debruçar sobre a matéria e apresentar uma resposta ao solicitante. No uso da 18 

palavra, o Presidente informou que a questão será submetida à Comissão Nacional de 19 

Biossegurança e à Comissão Nacional de Ética e Legislação para revisão da Resolução 20 

CFMV nº 1000/2012. E, que inclusive deverá ser revista a solicitação da EMBRAPA sobre 21 

a pesquisa de Aves com transferência para Suínos, que foi discutida na Sessão Plenária 22 

Ordinária de agosto de 2018. A Conselheira Therezinha ficou de reenviar a solicitação ao 23 

Gabinete da Presidência. 5.4. Com a palavra, o Conselheiro Wendell solicitou que sejam 24 

reenviadas as minutas das Resoluções referentes às eleições do Sistema CFMV/CRMVs 25 

aos Conselheiros. 5.5. Com a palavra, o Conselheiro Pitombo agradeceu pela hospitalidade 26 

dos Conselheiros Wendell, Paula e Fábio durante o Congresso Zootec, realizado em 27 

Goiânia - GO. 5.6. No uso da palavra, o Presidente noticiou que solicitou oficialmente ao 28 

Corpo de Bombeiros do Distrito Federal uma vistoria nas instalações do CFMV e que 29 

acredita que a sede sofrerá uma interdição, pois as estruturas estão precárias, irregulares e 30 

sem legalidade. Falou que é preocupante. Disse que foi solicitado ao Ministério do 31 

Planejamento um espaço para instalação e funcionamento do Conselho Federal. E, quando 32 

receber a resposta do Ministério, se for negativa ao pleito, será dado início a um processo 33 

para aquisição de nova sede para o Conselho. Ressaltou que também terá o documento do 34 

Corpo de Bombeiros para justificar o processo de compra. VI–ENCERRAMENTO. Nada 35 
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mais havendo a tratar, o Presidente do CFMV, Méd. Vet. Francisco Cavalcanti de Almeida 1 

agradeceu a presença e desejou a todos(as) um excelente retorno aos seus lares e declarou 2 

por encerrada a Tricentésima Décima Sexta (CCCXVI) Sessão Plenária Ordinária do 3 

CFMV. E, solicitou que eu, Secretário-Geral do CFMV, Méd. Vet. Nivaldo da Silva 4 

lavrasse a presente ata, que após lida, discutida e aprovada, vai assinada por todos os 5 

presentes. Brasília-DF, 20 de setembro de 2018. Méd. Vet. Francisco Cavalcanti de 6 

Almeida______________________, Méd. Vet. Luiz Carlos Barboza 7 

Tavares______________________, Méd. Vet. Nivaldo da Silva_____________________, 8 

Méd. Vet. Helio Blume________________________, Méd. Vet. Cícero Araújo 9 

Pitombo______________________, Méd. Vet. João Alves do Nascimento Júnior 10 

______________________, Zoot. Wendell José de Lima Melo______________________, 11 

Méd. Vet. Therezinha Bernardes Porto______________________, Méd. Vet. José Arthur 12 

de Abreu Martins________________________________________ e Méd. Vet. Francisco 13 

Atualpa Soares Júnior ______________________. 14 


